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KSTA roLUA * A DK « M O l UBCUI.AÇlO * * 

TODO O INTKRIUB DO KflTADO 
... B no cóu brilhava a lua... 
quo linda luz do luar I... 
quando osso astro assim fluctúa 
meu coraçflo quer amar /.., 

•*-<Íuo (JtlBróin iii mim ? perguntou 
o Imperador. 

—Quo Vosia Magostudo so digno or-
donar quo essas palavras nlo sejam 
conservadas nos ãrcillvos o rflsorVadas 
assim a ponosa immortalldado. 

— Bem, disso o tzar rlndOj manda-
rei riscar tudo! 

E desta voz a glosa Imporlal desap-
parocou. 

Pola volta do 1 hora, sorvom o lunch 
imperial. A osto almoço, a quo o 
tear presido, assisto toda a família Im-
perial. Compôi-so Invarlavolmonto do 
trea pratos, dos quacs uma sopa & 
russa. Na mosa, uo moio do iguarias 
exóticas o potleO apreciadas aliás, 
m-ham-so sompro pratos russos, o foi-
fha nacional, o, perto do pão branco, 
o p&o oscuro dos camponezos. 

Terminada a refeição, o tzar sal a 
cavallo ou do carro, acompanhado por 
uin dos seus ajudantes de ordflns. 
Quando volta, porcorro os jornaes, 
principalmente o Orajdanine o a Ga-
zeta de Moscou! impressa para ello om 
papol ospeclal. Ouve em seguida a 
loltura do uma ospeclo do summarlo, 
resumindo as coisas que pódem Into-
ressal-o DOS outros Jornaes russos ou 
na imprensa estrangeira. Dopols volta 
novamonto com os seus ministros ou 
porsonagons offlciaos para as suas gra-
vos oceupaçõos. A's oito, o jantarem 
família o, um pouco mais tardo, o clift 
nos aposentos da Imperatriz—ondo o 
tzar se apresenta geralmente om ni-
gligi o a mludo, mosmo om simples 
blusa do caça—fechando os dias dosta 
existência pacifica. 

Aloxandre III gosta muito do caçar 
o do poscar—com anzol. Quando vai 
passar as forlas do vorão cm Frodon-
sborg, om ca3a do sogro, nlo sento 
maior prazor do quo pordor-so om uma 
das pequenas ilhas do lago tVEsroiu e 
do fritar a sua posca, como Roblnson, 
rodoado do nnmoroso rancho do crian-
ças, a hator com as inao3. 

E' também um colleccionador do 
primeira ordem. Reuniu, om Gstchlna, 
maravilhosos tapetes dos Qoboiins o 
tapeçarias do Flandros ; formou cgual-
incnte, pouco a pouco, uma galeria 
magnífica do quadros francozes o rus-
sos. Possuo, finalmente, uma das mais 
completas o das mais ricas collocções... 
do eellos I 

causa (io somoíhanto apparlçio, atirod-
so logo para a sollcitadora, o, agar-
rando a nos braços para dotôl a, grl-
tou-lhe: 

—Mato mo I rtialo'md I... Mas poUpo-o 
a elle I 

Passada a emoção produzida por 
oeta oconrt, oxpllcdramso. Maria Foo-
dorovna foi a primeira a Inlorcfidor 
ou favor da suppllcanto. A falta do 
condomuado ora dosgraçadamento da-
quellas quo um autoerata não pódo 
indultar. O sou pordfto tevo qno ser 
negado. 

• * i 

A família imporlal da Rússia orn-
pOi-se liojo do cinco filhos : dos três 
grão-duquos NicoIAu, Miguol o Jorge, 
o das duas gran duquozas Olga o Xe-
nla. 

O filho mais velho do tzar, o prín-
cipe NicoIAu Aloxandrowltch, hordoiro 
da corôa, tom vinto o cinco aniles. 
Physlcamento pareço so mais com a 
mãi o a raça dinamarqueza. Não re-
cebeu da natureza nem o bollo porte 
do pai, nora o vigor poculiar aos Ro-
manoff. 

A estatura é poquena, abaixo raos-
ruo da mediana: a constituição, deli-
cada. Mas, em componsaç&o, o jovon 
priucipo é dotado do lntellligencia su-
perior. Rocto, franco, honoeto como o 
pai, hordou da mãi, com os olhos 
profundos, a toz fôsca • os cabollos 
pretos, a bondado, a delicadeza o o 
enlevo. 

Educado sovoramento, como todos 
os czarwitchs, nfto aò comprohondou 
a necessidade do trabalho, como ad-
quiriu rapidamente o gosto por ello. 
A litteratura, as soloncias, o direito, 
a arto militar, as línguas, todos os 
ramos dos conhecimentos humanos 
Interessam no vivamento. 

O priucipo NicoIAu 6 do uma ama-
bílidadc o do uma simplicldado en-
cantadoras. So vô ontrar numa sala 
uma pessoa quo ello adivinha julgar-
so feliz om sor-lho apresoutada, ó o 
primeiro a adeantar-so para oxtonder-
lho a mio. Como a cz nina, gosta 
muito da dança. 

Som falar do tio, o grfto duquo Mi-
guel Nicolauwitch, quo lho deu muitas 
provas do sua dedicação, Alexandre 
III possuo nos sous 4bis irmãos mais 
novos, o» grilos duques Wladimir o 
Alexis, os mais activos o mais pre-
ciosos collaboradore8. 

O grão duquo Wladimir 6, como o 
czar, do alta ostatura, do bollo porto 
o de corta arrogancia do modos quo 
não excluo a olegancia. E' um solda-
do om toda a força do tormo. Com-
mandanto do exercito, tactlco do pri-
meira ordem, dedicou so com ontliu-
siasmo á obra grandiosa quo lho con-
fiou o imperador: a diroeção geral o 
a roforma do immenso oxorcito russo. 

O grão-duque Alexis, segundo Ir-
mão do czar, nascido om 1850, podo-
ria ser o sosis de Alexandre III. Mos-
ma estatura impononto, mesma pliy-
sionomia magostosa, mesma barba 
cobrindo largo poito. 

Picou soltoiro. Contam, a proposito 
desta situação particular, uma historia 
curiosa quo rovola na alma dosto 
priucipo um lado sentimental o roma-
nesco. 

No reinado do Aloxandro II, ello 
tivora, com effoito, polo que rosnam 
na Rússia, uma avontura do amor quo 
produziu na côrto Imperial profunda 
emoção. 

Então, om todo o esplendor da mo-
cldado o da força, apaixonAra-so lou-
camente por uma das damas do honra 
da imporatriz, Mllo. do O . . . , o, com 
a sua loaldado costumada, exprimria 
o dosojo do dosposal a, contrariamento 
a todas as convonioocias diplomáti-
ca». 

O ezar intorpoz a sua auetori-
dade. Mllo. do O . . . foi destituída o 
o grão-duquo, embarcado a bordo do 
ura navio, rocebeu ordem do fazer 
uma viagem A volta do mundo. Obo-
deceu som murmurar, mas proraotton 
do a si mesmo guardar no fundo do 
coração a fó jurada o nunca casar 
com outra mulher. 

UM DIPLOMATA. 

para o trabalho do nosso dllecto col-
li'ga ha do suppõr quo us brisas sua-
ves do uma fresca tardo estão oscu-
lando a nossa reverenda calva, quan-
do o quo nós «entlmos é um calor 
allucinanto o o poso do uma olmos-
phora mais densa do quo os sorvetes 
do Coelho. 

Os sorvetes ? 
Dô nos licença o collcga: vamos al-

11 A Paulicia o jA voltamos 1 

As tros fortalezas da barra cansa-
ram grandes ostragos nos forte» re-
beldes. 

A da I/age visava as ruínas do Vil-
legalgnon, o as outras duas a Ilha 
das Cobras, perdendo sóiuonto o» ti-
ros cujos projoctls arrebentaram A 
bocea do canhão. A'a 7 1/2 da tarda 
cessaram os fogos. 

— Uma bala do fusil Kropatschek 
feriu honteni, a bordo do vapor Ba-
rão de S. Diogo, quo estA atracado ao 
trapiche Bastos, o respectivo machi-
nista Josó Gonçalves Borgos, que, do-
pols do medicado, foi reclohldo à sua 
rcsidoncia. 

K9CIUPTORIO— fiuri 16 it S'oTtmbrv >1. 11 
W M <IO Correio, H. Hndore?o talsgr. Cammtrcio 

TdlQphoDO 651 
O Correio. 
Vultou a tratar da Rovolta. A' fal-

ta do assiimpto, o qtiü faremos nós, 
míseros plumitivos, bondo recorrer... 
A Revdita 1 

E repete a promessa, ianfas vozes 
repotida, da esquadra do governo, quo 
IA vom singrando, vento cm pCipa, as 
aguas sul-americanas, trazendo na al-
ma dos seus caubões a destruição e 
a morto dos «pretendidos libertadores 
do povo brasileiro.» 

«Uma nova o podero-
sa esquadra nacional sub-
stituo jA aquolla do quo 
tralçoeiramonto so apo-
doraram os rovoltosos. 

«Esta dentro om broVo 
—o jA ó tempo 1—darA 
signa! do vida, o então 
soarA clTectivamonto a 
hora da verdadeira dos-
opprossão da patrla.» 

Esta, qual ? 
Qrammaticalmonte, o demonstrativo 

ctta rofere-so «dqUella do qno traiçoei-
ramente eo apodoraram os rovoltosos.» 

E', portanto, a esquadra rovoltosa 
que, morrendo, darA slgnal do vida, 
pois que até hoje só tom dado signaí 
do morto... dos adversarlos, pola bócca 
llammojanto dos sous canhões. 

Nfto ha nada como a rhotorlcal 
—As 8ocç0os humor.sticas continuam 

a tomar o frosco, em vonturosa ma-
landrico. 

Só duas mosquiuhas tesouras, chó-
clias o desonxabidas. 

Em uma dessas ostafadas o pífias 
taboletas do humorismo do Jofto Cres-
po, promotto so um dóco a quem des-
cobrir ondo pordou os cabollos uma 
decantada careca; om outra, diz-se 
quo o orgam luso ainda sento coco-
gas. 

Nfto vóem como o homom faz pro-
gressos ? 

Como invenção, é sompro a mesma 
careca; como pudor, ó aquollo vorgo 
nhoso desforço do dizer que os outros 
ó quo sentem as cócegas, quando ello 
6 quo apanha lambada do crcar bicho 1 

Coitado 1 

» • 
O Estado. 
DA como oditorial a carta do um 

medico aconselhando as mais rigoro-
sas medidas sanitarias para debellar 
03 efToitos do calor nos bairros mo-
nos salubros. 

Aconselha, ontro essas medidas, as 
desinfücções rigorosas om todos os ca-
nos do exgotto o nas habitações par-
ticulares o prevfi o desapparecimento 
uo morcado das drogas dosinfectantos, 
o quo jA succodou quando o choiora 
so inanifostou na hospedaria do immi-
grantes. 

• • 
A Opinião. 
Proseguo na analyso dos últimos 

artigos políticos d'0 Estado. 

A f a m í l i a I m p r l a l da Rúss ia 

Alexandro III conta hojo quarenta 
o oito annos. Alto, forto, coluorttiaclo 
üotúO üm athlota, com largos hom-
bros, corpo grosso o Impononto osta-
tura, o imperador actual do todas as 
Russlas ó o porfolto reprosontanto da 
raça vigorosa dos Romanoff. Tudo 
nollo 6 vigoroso, horculet». A tçstü, 
prolongada pela calviclo, parece iiu-
monsa. Os braços musculosos, as com-
pridas pomas masslças parecem creadas 
para os exercícios violentos ou par.i 
as luetas terríveis. 

Bntrotanto, ao considerar attonta-
monto essa physionomia, ao contom-
plar osso rosto, — ossos olhos, sobro-
tudo, de um azul tfto suivo, ossos 
olhos francos o claros oniA brilha nSo 
sei quo «harama mystlca,—a primeira 
imprcss&o do força, quasi de brutali-
dade, dosapparooe bom dopressa, o é 
uma Idóa do calma, de eimpllcldado, 
do bondade, quo a substltni. 

Assim ó, com effoito, o tzar: uma 
alma do justo num corpo do gigante. 

>E' o unlco homom do bem da Rús-
sia», diziam os russos, quando elle as-
sumiu o poder. Calumniavam-so, cer-
tamente. O quo estA, porém, fóra do 
duvida é quo o tzar ó o mais modosto, 
o mais consclencloso o o mais equita-
tivo dos homens. 

Nfto ambiclonAra a coróa o, no dia 
cm quo seu IrmAo mais volho, o tza-
rowltch Nicolau, quo so finava om 
Nico, do uma doença do poito, desi-
gnou-o ollo proprio como herdeiro 
presumptlvo dothronoda Rússia, accel-
tou sem onthusiasmo o por moro son-
timonto do dever a alta situação que 
lho reservavam. 

—E' uma coisa realmontoum tanto 
dura, disso textualmente nossa occa-
sifio, que entro todos os russos ou seja 
destinado a ser imporador I . . . 

Quando o foi, todavia, tomou do-
pressa a peito a sua inissfto. Sua obra 
ó conhecida, o ó sabido com que to-
nacidado seguiu, desdo a sua subida ao 
throno, o plano quo havia traçado a 
si mesmo, líusso antes do tudo o so-
bretudo, russiflcou a sua côrto, russi-
ficou o sou exercito, russiflcou todos 
os serviços públicos submottidos antos 
A lnfluoncia allcma. Decretou grando 
numero do modidas liboraes o renun-
ciou voluntariamente úquellos privilo-
gios o direitos pecuniários da corôa 
quo lho pareciam oxcossivos. Nfto cos-
sou, om summa, do dar ao mundo 
político provas do sou amor A paz e 
do sou culto pela justiça:—a recorda-
ção da mais bclla victoria, dizia um 
dia, apaga-se bem depressa do meu 
espirito ao vor um comboio do fo-
ridos. 

A vida intima do Alexandro III é 
laboriosa o regulada como a do um 
burguez. O tzar ó, com otfeito, em 
toda a força do termo, o quo se chama 
«um homem caseiro.» As alegrias da 
faiuilia são as únicos que aprecia cora-
plotamento. 

A' excepçfto das recopçõos offlciaos 
o das solnmnldados religiosas om quo 
so devo ostentar, naturalmonto por 
tradiçfto. uma pompa toda oriental, era 
quo elle so julga com a obrigação do 
fazer respeitar a etiqueta o do conscr 
var intacto o presfigio da auetoridado 
Imperial, Alexandro III ó do uma sim-
plicidade de gostos o do uma som ce-
remonia do modos inesperados. 

Era Qatchina, ondo reside mais fro-
quontomento, levanta-se às solo horas, 
dA um passeio pelo parque o eomoça 
o seu dia com algum trabalho ma-
nual. Os seus bicops vigorosos sontem 
nocossidado do so doscntorpccer, os 
sous norvos, do so distondorom. No 
verão, o seu prazor prodilocto 6, como 
üladstono, derrubar o rachar arvores. 
Com as mangas arregaçadas, o ma-
chado ao hombro, penotra nos soutos, 
escolho minuciosamente as suas victi-
raas, depois bato cada voz cora mais 
força o corta coiisclonclosamonto pi-
nheiros, lsrixes ou vidooiios. 

No invorno, os jardinoiros tôm or-
dem de nfto tirar a novo de coitas ave-
nidas rosorvadaa ao tzar. Do jaquo-
ta cinzenta, armado do uma pA, gosta 
do amontoar ossa nevo ou do onchor 
cora cila carroças. Todos os exercí-
cios pliysloos agradara-lho. Divorto-so 
As vezes a tocar trorabota cora toda 
a força dos KOUS pulmões formidá-
veis. Brinca ainda com os filhos o 
inventa ató brincadoiras para distra-
hil-os. Escorando so com as pernas, 
o peito pura fóra, os pulsos aportados 
ao corpo, desafia-os a todos ao mo^mo 
tempo o dlvorto so muito com os esfor-
ços inúteis qno fazom para sacudil-o. 

Na sua inocidade, dobrava uma bar-
ra do ferro sobro o joolho o arrom-
bava uma porta com unia pancada do 
horabros. 

Contam quo um dia so lombrou do 
descer a escada principal do castollo, 
escarram:liado UO corrimíio, segurando 
em um dos braços a tzarina toda tro 
mula o no outro um dos filhos. 

Depois do seu passeio matutino, o 
tzar trabalha com os sous ministros e 
avia os negoclos correntes. Nfto as-
slgna cousá nenhuma que nfto tenha 
estudado com vagar o quo nfto conho-
ça porfoitamonto. Todos os odltoa, os 
ukaies o os relutorlos sfto por ollo 
examinados minuciosamente. Um cs-
criptor do origem russa afflrma-nos 
ato qno Alexandre 111 liga tanta im-
portância a esta tarefa onfadonha quo 
oscrovo As vozos com o proprio pu-
uho, na margem dos documentos offl-
ciaos, as refloxOos repentinas quo a 
leitura lho suggorlu. Assim ó quu so 
podoriam lor cm cortos papeis dostes 
(destinados a serem expostos mais tar-
do om archlvos impuriaos) phrasos nos-
to genero •• «Súcia do sujos I » ou « Quo 
imbecil I > A narração do ura inoon-
dio, do uma catastropbe agrícola, do 
uiuu fumo ou (lu qualquor outra ca-
laraldado (i invarlavehuei.te, ao que 
pareço, acompanhada dosto commen-
tario : < Deaanlmador I » (Noyontesclil-
teimo). 

« Ha oerca do dons annos, relata o 
sr. E. B. Laniu, o tzar inscreveu na 
margem do um documento offlelal, 
preparado pelo seu couselho Imperial, 
a nota seguinte: «O Conselho julga 
passar-me a perna: 0ngana-801 » Os 
mombros dosto corpo augusto senti-
ram naturalmonto alguma diflluulda-
do ora digorir esto julgaiiiouto >>uni-
marlo. Encarregaram o secretario do 
Estado de, fazel-o reformar. Esto on-
chou-so do corogom o uxpoz as ro-
clumaçôos dos altos funeulonarlos. 

Sabbnáo. — Nfto apparccou nenhum 
boato para quebrar a monotonia do 
dia. A população mascula o actlva 
andou apressadamonte polas rUas da 
cidade, disputando o lado da sombra, 
para fugir As porseguiçôos do sol, quo 
80 deu ao luxo do applicar cáusticos 
no lombo dos pobres mortaos. As da 
mas ficaram no dôco aconchego do 
lar, não so atrevendo a ferir Os pés 
bonitos, do oncontro As lages abraza-
das. O Companheiro das Pequenas Ne-
tas zangou-so oommlgo por lho havor 
prejudicado o assumpto—revista da 
semana—intiraando-mo por isso a eithl-
bir mo na 1* columna.,. A' noite do-
ram r.o os costumados combatos do 
confetti, em frento ao edifício do Jo-
ckoy-Club, cuja fachada so achava 
vlstosamonte ornamentada com cente-
naros do serpentines, o 

para fechar a semana: 
doe clubs nos salões, 
o kan-kan, dança raagana, 
dominou os foliões. 

Trampolim 
( l l n l s l a d e s e m a n a . . . carnavalesca) 

DonUngo—O dia onianhecou quente, 
abafadiço, insupportavol. Ás 11 horas 
da manhã, Boprou vlr.ição frosca, le-
vantando a poeira existento nos In-
terstícios dos paralleloplpedoe o quo as 
vassouras automaticas du Ijimpeza Pu-
blica não conseguem remover dalli. Zó-
povinlio appuroceu om trajes proprlos 
do dia o divortiu-so a sou modo, para 
vingar-so dos seis dias om quo ostovo 
entregue ao trabalho. Foram inaugu-
rados no largo Municipal os rolos pro-
movidos polos jogadores do confetti o 
nos rodos políticas discutiu so ainda 
a entrado do Aquidaban, roalisada na 
sexta, variando as opinlõos. O circo 
dou dois espoctaculos o as corridas fo-
ram muito concorridas, mas 

dizoin—a tal Paquerette 
ao Blitz volho oiubrulhou ; 
d. Quotin, quo 6 do colloto, 
foi quem a coisa abancou. ' 

f C l l x l r M . M o r u t o 

Cura toda a syphllis. 

O capitão João Carlos do Tolodo 
Ribas, professor publico da Frunca, 
pediu para ser auetorisado a incorpo-
rar-sü ÍS forças quo, cm dofeza da 
Republica, so achum ostacionadas 110 
Itararé. 

Foi-lho concedida a licença coiü 08 
respectivos vencimentos. 

noMlaurunt «Terraço» 
Aborto ató 1 hora da noite 

SPORT 
JOCKEY CLUB 

A segunda corrida da actual esta-
ção, que hojo so realisa no Hippodro-
mo Paulistano, promette 8er magní-
fica, pois o programma é excellecte. 

Entro outros attractlvos temos o en-
contro do D'Artagnan com Zul, dois 
béroes do turf brasiloiro, que num 
esplendido match vão modir as suas 
forças. 

Bastava esto paroo para lovar ao 
Joekey-CIub todo S. Paulo. 

Os nossos palpites s&o: 
1» paroo—Di-oliclion—aéiret 
2o parco — Oypsc—Ibitinn 
3» paroo—Bruxa—Paquerette 
4® paroo—Hercules—Judia 
W paroo—fimjon d'Or — Hcaunie 
8» pnrco—Zut 
7» paroo—Fulminante— Theretopoli» 

A REVOLTA 
Do uma correspondência enviada 

para a Koclni»c\e Heitung, um dos 
mais importantos orgams da impren-
sa allemã, extrahiraos estas noticias: 

« Ha corca do tres semanas as for-
talezas do governo tém atirado muito 
melhor, o isto devem-no, em primei-
ro logar, aos artilheiros allemaes, que 
antes do omigrareiu do sou paiz ser-
viram tres annos na artilheria. Até 
agora pareço quo o governo arranjou 
17 destes homens, o diz so aqui dia-
rlaraonto: « Hojo os allomães torna-
ram a atirar bom. » Consta quo ro-
cebora como soldo uma libra storlina 
por dia, o ha muito allerafto pobro - a 
miséria ó hojo grando aqui—qno in-
veja esta sorte. Em São Jofto afllr-
mam estar um antigo offlcial da arti-
lhorla prussiana. 

• Os norto americanos torão brovo 
aqui cinco dos sous melhores navios 
do guerra, o torua-so cada dia mais 
claro quo querem fazor aqui a sua 
política do «Tudo A America». Esta-
mos fortomonto convencidos qno os 
norte-americanos empregarão todos os 
seus esforços para annullar qualquer 
projocto do restauração raonarchica.» 

No artigo do rodacção dosto mesmo 
jornal, artigo quo tem por titulo A 
Semana, lemos : 

« O governo provisório do Destorro 
ó assim formado : Ministro do into-
rior, Barros Cassai; governador do 
Santa-Catbarina, Machado; ministro 
da guorro, Pino (?); ministro da ma-
rinha, Mollo ; commandanto da esqua-
dra do sul, Lara ; ministro dos nego-
cies oxtrangeiros, Silveira Martins. 

« O cruzador Kictlicroy, que faz 
parto da osquadra comprada 11a Amé-
rica do Norte por Peixoto, chegou a 
Pernambuco. Deve partir para o BUÍ 
no dia 1U do dezembro.» 

EM S. PAULO 

Chegou hontom do madrugada a osta 
capital, vindo do Ooyaz, o W regi-
mento do infonteria do linha. 

EstA aquartelado na Luz, com o 1° 
batalhão do policia. 

—Consta nos quo novos contingcn-
tos da guarda nacional, entro ollcs o 
1» batalhão do iufantoria, quo <1 o 
raals antigo, disciplinado o numeroso, 
seguirão para o littoral dosto Estado 
o para a fronteira do Paraná. O ef-
fectivo do todos os corpos tem sido 
muito augmontado nos últimos dias o 
ora todos 03 quartéis so cxorcitam con-
tinuamente os novos recrutas. 

Não erraremos so calcularmos om 
10.000 homens, 110 mínimo, as forças 
mobilisadas actual monto no Estado de 
S. Paulo, incluindo os corpos policiacs. 

—Tem seguido grando cópia do mu-
nições o do viveros para a fronteira 
do ParanA. 

Ainda anto-hontom seguiu muito 
armamento pela Sorocsbana. 

—Era Santos augmontam-so as trin 
cheiras o distribuiu-so cartucharao A 
guornição. 

O bravo coronel Jardim tom per-
corrido pessoalmente os entrincholia-
nientos o acompanhado as sondagens 
em diversos pontos na enseada que 
fica fóra da barra. 

NO RIO 

Do Paiz do. hontom : 

Durante o dia as baterias do Ponta 
da Armação fizeram fogo contra o Ta 
mandarí o Aquidaban, mas os dois 
únicos vasos do guerra quo merecem 
espa denominação estivoram calados. 

Recordavam-se talvez da data de 
hontera, segundo aunivorsario da cele-
bro rovolta do sargento Silvino, que 
o sr. Custodio do Mello, então minis-
tro da murlnha, mandou combater pela 
esquadra. 

Nossa época, a esquadra brasileira, 
logo quo o Pico foi tomado pelos ba-
talhões 7" o 10° do lnfanterla, appro-
ximou-so das muralhas de Santa Cruz 
e, na distancia do 1.0O0 metros, rom-
peu fogo. 

Hoje os nossos navios atacam a cinco 
o seis kiloraetros, fazem guerra de 
recursos o niuntôm-so milagrosamente' 
apoderando so do cargus, assaltando 
fazendas o raptando mulhores, quando 
não assassinam o povo dosprovonldo 
nas ruas do cidado. 

O sargento Silvino foi vencido, fez 
hontom dois annos; mas u ironia da 
sorto uniu mais tardo o ministro o o 
sargento. 

O dia não torminou sem as violen 
cias dos srs, aspirantes, cotniuundon-
tos do rebocadores. 

Hrarn (1 da tardo quando o OU Blas 
o Guanabara percorreram o littoral 
da 8aíid;\ despejando granodas para 
terra. 

Infelizmente, as noseai forças sfto 
obr'gadas a oppor a fusllarla ao fogo 
do ariilhcrla, quo arnnirn ossos rebo-
cadores; o aqnelles meninos inexpe-
rientes, quo estao sondo educados pe-
lo sr. Saldanha da Gama nu escola 
do patriotismo, dlvcrtism-so em fawr 
com quo os projoctls de tiro rápido 
vlofsem explodir na cldude. 

Tão proposital oram esses tiros que 
algumas balas passaram pnr cima do 
morro do Santa Thereza o foram ca-
hlr para os Iodos da Gloria o Cat-
tete. 

Depolti do cÈrca de !!0 minutos de 
pervorsidade, os dois citados reboca-
dores foram «trocar no costmlo 1I0 1Á 
herdade, quo arvoro o pavilhão lllcgul 
do contra alinirntito usado pelo tr. 
Saldanha da Gama. 

Coollio Netto. 
Recebemos uma carta dosto nosso 

distlnclo collaborador, om quo nos ex-
primo a Bua angustlosa situação 00-
mo enfermeiro dodicado da esposa 
amantissiraa, a qual guarda o loito, 
ora Vassouras, desdo quo pordou o 
pequenino Paulo, terceiro filho quo ã 
morto lho arrebata. 

O nosso amigo espora confladamon-
to quo o bom Dous rostitúa a saúdo 
A sua quorida enferma e promotto 
reassumir o seu posto do correspon-
dente d O Commercio logo quo findo 
esto mez, tão fatal para ello. 

Fazemos sinceros votos polo resta-
belecimento da exma. esposa de Coo-
llio Netto. 

Segunda—foi nials quonto quo a vos 
pera. 

O publico sentiu falta dosta soeçao 
o dou uo diabo os typographos quo 
não querem trabalhar aos domingos, 
influenciados, som duvida, pela corren-
to olectrica do socialismo, quo, nosto 
ponto, estA do accôrdo coiu o Evange-
lho. Apparecoram algumas physlono-
niias latlgadas o com orlas roxeadas, 
quo una «ttribulrarn a enfermidados do 
fígado u outros aos folguodos dos bai-
les <*.Ü domingo. 

íl Paulicm o o Castellõ;s dospodi-
ram alguns freguezos, por não poderem 
attonder A freguezia. Uuviram-so mui-
tos uffs do íuarmanjos o os leques das 
clegautos damas nfto dosconçaraiu um 
segundo. O companheiro do Atravez, 
As tres horas, j i tinha engolido 13 
sorvetes, som mo offerocor nenhum. 

A' noite grando batalha, 
do confetti, jA so vé l . . . 
como no Rio, a raotralha 
ninguém matou.. . quorn o crô ?! 

O programma para a corrida qne se 
dovo rcalisar (ia próxima quinta-feira, 
ficou assim orgsnisado: 

1° paroo — 1.TO9 i;;otros — Olgmpo, 
Silexie, Heaume, Kisber, Bcujon d'Or, 
Qlenliuat. 

2» parco— 1.710 motros—Albatroz, 
Leida, Kaffina, Arauto, Comparsa, 
Ibitina, Ggpse. 

3° parco —1.11 9 metros—Drolichon, 
Secret, Santa Fi, S. Silvestre. 

1° parco — 2 150 metros — Blitz, 
Eoian, Bruxa, D'Artagnan. 

5» paroo—1.710 metros- Gladstone, 
Paquerette, Donjon. 

6» parco —1.650 metros—Mine d'Or, 
Hercules, Zambeze, Dóra, Trovador, 
TlteresopoUs, Pokcr. 

Pelo nosso Estado 
Santos. 
Os gatunos ponotraram na rosidon-

cia do sr. Francisco Toixoira da Sil-
va, A rua do S. Francisco, 129 e rou-
baram objoctos no valor do 3:000í. 

—Os pescadores do S. Vicento tôm 
soffrido ultimamento toda sorto do 
vexames por parto do fisco. Ante-
hontoiu, As G horas da manhã, quan-
do alguns delles so dirigiam para a 
cidade, allm do vendor o polxe quo 
apanharam durante a noite, foram 
presos o conduzidos para a policia. 

— Diz o Diário : 
«Voiu ao nosso escriptorio uma po-

bro mulhor do nomo Camilla Iglezias, 
moradora na rua Bittencourt n. 20, 
mostrar-nos um sou fllhinho do 5 an-
nos do edado, muito maltratado por 
um indivíduo desconhecido, quo levou 
o menino para o caminho do Monto-
Serrat o ahi nollo saciou instinetos 
ferozes, deixando o muito machucado 
cm quasi todo o corpo. 

Disso nos a rafti da peqnona victi-
ma quo lho haviam informado ser ura 
proto alto, empregado era uma ferra-
ria quo ha dofronto do Hink, o cau-
sador das violências praticadas na in-
feliz criança. 

Contra tfto foroz creatura sfto pou-
cas todas us penas da lei.» 

Maria Teodorovna, a fina e mimo-
sa imperatriz da Rússia, fôrma com 
o tzar, era toda a sua physionomia, o 
mais picanto contrasto. Antos baixa, 
franzina, delicada, com pés do Condril-
lon, cintuar esbolta, que duos mãos do 
criança nbrongoriam, ó do aceosso tfto 
franco, tôm o olhar tão hora, quo 
soduz irrosistivolraonto todos quantos 
so approximam delia. 

Devem estar lombrados das circum-
stancias romanoseas em quo subiu ao 
throno da Rússia. 

Quarta filha do rol Chrlstlano IX 
do Dinamarco; Maria-Luiza-Frodorica-
Dagmar tinha primoiro Bido noiva do 
tzarewitch Nicolau. E9to, ao morror, 
manifestou o desejo—segunda piedosa 
legonda acreditada na Rússia—do dei-
xar ao mosmo tompo ao irraão Ale-
xandro o pesado oncargo do podor o 
a carga muito mais lovo de sua en-
cantadora noiva. Esto acceitou a du-
pla herança o, pelo sou lado, a peque-
na princeza Dagmar, esquecendo o 
sou sonho do donzolla, consentiu em 
executar assim a ultima vontado da-
quello a quem araAra. 

Ao mudar do religião para desposar 
o hordoiro presumptivo do throno im-
porlal, como exigo a lei russa, a filha 
do rei do Dinamarca tomou o nome 
do Maria Feodorovna. 

Não tardou, aiiAs, a lmpôr ao ma-
rido, como a todos quo a rodeavam, 
a auetoridado do seu encanto e a so-
ducção das suas maravilhosas quali-
dades. Mostrou-so osposa perfeita o, 
mais tardo, mãi dollclosamcnto dedi-
cada. 

Os jornaos contaram a esto res-
peito, em sou tempo, ooramovonte 
auocdota : 

Era, croio, om 1809. Maria Foodo-
rovna tinha pordido uma criança do 
tres mezes apenas. Estava Inconsoia-
vel o chorava' dia o noite. Quando 
chegou a hora das exequiae, embora 
estiveseem om piono inverno o o frio 
fosse rigorosissirao, olla qulz que a 
deixassem (segundo velho o commo-
vento costumo russo) carregar olla 
mesma »obro os joelhos, om carro fe-
chado, o pequeno ntatido (la crianci-
nha ató A fortaleza do 8. Pedro o 
8. Paulo, ondo tevo logar o ontorra-
mento, no carneiro do família imperial 
dos Romanoff. 

— O quo tom direito do fazer a mais 
ínfima mulher do povo, quoro tambem 
eu fazer, respondeu As pessoas quo a 
desviavam do semollianto coisa. 

Apanhou, porém, uiu resfriamento o 
tovo quo tlcar do cama mais do um 
mez.. 

Hojo, o poder moral da Imporatriz 
oxtondo so do um lado a outro do im-
inonso império dos tzars. Nunca pro 
nunciam uma palavra contra olla, pois 
sabem quo é boa para os pobres o 
luoxgottavoimeuto caridosa. 

Quando passo em Moscow, com os 
hoiubros carregados do porolas o dia-
mantes, constellada do podrarlas, como 
as Imagons santas dos sanctuarlos, o 
povo venora-a do joelhos como uma 
santa. 

Os diversos attentados dos nlhllis-
fas quo assigualaram, como é sabido, 
os primeiros annos do rolnado do Alo 
xandro III, abalaram primeiro profira-
damonto o seu systema norvoso o tor-
naraiu-na durante multo torapo oxcos 
sivamonto impressionável. Era pelo 
tzar quo tremia antes do tremer por 
si, pois sob o sou onvolucro de mu-
lhor timorata lia rcaliuonto um valnnto 
coração, o coração do uma (loroina. 

Um dia—pouco tempo dopois da fa-
mosa catastropho do Borkl—emquanto 
estava passeando em companhia do 
tzar pelos jardins do Gatchlna, uma 
pobro mulher, cujo marido acabava do 
ser condomuado uo desterro, tlnha-so 
Introduzido om um matto Aludindo a 
vigllancia das sontinollas. Esta des-
graçada, contando quo o Imperador 
viesse a passar porto dolla, tinha for-
mado o projocto do lho aprosontar 
uiua suppllca e do so lho atirar aos 
pés para implorar-lho n plcdado. 

Quando 1» viu approximar-so, na 
volta do um caminho, polo braço da 
Imperatriz, sahlu de roponto do sou 
esconderijo o dirigiu-se rapidamente 
para o par imporlal. 

A tzarina, enganando so sobro a 

Terça— O thormoraotro nppareceu 
paralysado o a estatística do consumo 
das confeitarias Paulicát o CasleUões 
deu o soguiuto resultado : 

Sorvotos do croiuo .1.000 
« « morango... 3.124 
« « abacaxi.. . . 3.879 

Encerram so araanbã as inscripçõos 
pira a corrido qno so dovo roalisar 
no proxirao domingo. 

Declararam farrfait para a corrida 
do hojo 03 aniraaos Licteur, Mine 
d'Or e Campeiro. 

Total 10.009 
Informaram-me quo o accreseimo so-

bro iO.OOü foi o numero com quo se 
deliciaram os caiorentos collogas do Cor-
reio. 

A fami sa Cantareira 
dA-nos leito com bom cliA; 
ó só abrir & torneira 
o vôr quo ha morto por IA. 

Para as dospezas do Instituto Vac-
cinognnico, durauto o mez do dozora-
bro ultimo, vai ser entregue ao sr. 
João Rodrigues do Souza, director do 
sorviçosanitario.aquantiado i.231$500. 

O Popular. 
Furtado Filho, o ostiraavol collcga 

a quem o calor não faz mossa, conti-
nua impertorritamonto a estudar 03 
quo estudaram as quostõos sociaoa. 

Desta voz o collcga tomou para ob-
jocto do sua analysu Saint-Simon o o 
sausimonismo, sorvindo lho do luneta 
para a analyso o oscriptor D. José 
ilerrora. 

O "collcga jA o dissora o ropote-o 
ainda: 

« O socialismo ora um 
partido que necossoria-
mente deveria appareccr, 
dado o meio em quo so 
desenvolvo a sociedade 
européa actual. » 

Mas o moio ó a própria sociedado ; 
a sociodado ó o próprio moio. Não 
são as casas ou os campos, os pala-
cios ou as choupauas, quo constituem 
o meio. 

O conjuncto do tendoncias, costu-
mes, idenes, virtudos o vícios poculiar 
a cada agrupamento do individuos, ó 
quo eo chaiua meio. Ora, essos cara-
cteres collectlvos doT habitantes do 
certa região, do uma cidado, do um 
bairro, são a simples consoqnencia dos 
caracteres particulares dos individuos, 
modificados, ó certo, pela influencia 
cllraatologlca, pola educação osthotlca o 
cívica, otc. E', portanto, a socicdado 
quo fórraa o meio, e não, como so do-
duz das palavras do novel oscriptor, 
o meio quo fôrma as sociedades. 
Quando muito, o meio podcrA influir 
sobro o indivíduo isolodomento, pola 
lógica da ussirailaçao. 

Logo em seguida a esto poriodo, 
vom ostooutro um pouco confuso: 

« O condo do Saint Si-
raou, o primeiro quo agi-
tou essa questão, eora-
prohondou assim apesar 
do sua nobroza do naeci-
monto, qno lho dava um 
dos prhnolros iogares en-
tro as famílias llluslrcs 
da França. » 

Comprchcndeu assim o quô ? 
Naturalmonto que o socialismo do-

via surgir da sociedado ouropóa. Mas 
não vemos, estaboleclda polo collcga, 
a separação radical ontro socialismo o 
anarchismo, quo Incorapatibilidado hou-
VCBSO entro a origem aristocrática do 
condo o as theoriaa quo ello so pro-
poz vulgarisar. 

«Nfto foi, porém, o 
choquo do idéas, om sou 
cerobro, quo foz nascor 
essa doutrina, forara as 
eveutualidades do uma 
vida agitada o cheia do 
lutus o privoçõos. Para 
molhor estudar a socio-
dado fez-se militar, no-
gocianto, viveu depois 
num meio do extrava-
gancias, chegando por 
fim a viver da caridade 
o 11a mais completa níi-
a jria.» 

Valha nos Deus I 
So ollo qulz estudar a sociedado 

para firmar-so cm suas thoorias so-
cioos, como foi o estudo do sociodado 
quo lho inspirou essas thoorias quojA 
tinha ? 

O collcga quasi no3 convonco de 

Suo não foi o nobre conde do Saint 

Iraon quo fomontou o socialismo In-
tuitivomonto ou por cspocial orienta-
ção, mas sim do quo o miserável 
mendigo se revoltou contra os privi-
légios do casta o do fortun 1 do que fô-
rs otbulhado pela disslpaçl-r. 

E quem no* encontrar tfto attentoa 

E l l x l r H . M o r a t o 

Cura a Morphéa. 

Quarta—Foi o dia cA da casa. A 
celebrada careca do patrão appareceu 
luzidia como coral brunido. Quando D10 
disparei o discurso felicitando-o era 
nomo de todo o pessoal, tovo uma syn-
copo ; depois reaiiimou-so o chorou do 
prazor. Mandou abrir luu som nume-
ro do caixas do cerveja eos typogra-
phos, pousando lavar as mãos cm ugua 
com potassa, empregaram nosso mis-
tér a fermentação do covada. 

O pagiuador apresentou a idéa de 
dar na columna do honra todos os an-
nuncios do vinhos o licores ; a revisão 
roclamou contra as arandolas do gaz 
quo tôm a mania do dançar, perturban-
do a vista. Mas . . . 

Segundo a lei do destino, 
emquanto aqui houvo festa, 
um homom fez-se assassino. 

Foi a manhã bem funesta 
para o amante ditoso 
do madarae Celerino: 

dou a vida por ura goso!... 

A Secretaria do Intorior doclarou ao 
ehofe do policia quo o passagem «110 
solicitou para ura indivíduo q u A o i 
mordido por um cio bydrophobo, afim 
do apresontar-so no Instituto Pasteur, 
no Iiiodo Janeiro, foi entreguo ao di-
roctor do serviço sanitário, com quem 
o interessado dovorA ontendor-so. 

[ l o « t n i i r a n t « T o r e n ç o * 

Gabinetes reservados para c-eiaa 

Câmara ccclesiastica. 
Dispensas matrimoniaes : 
Santa llita do Paraizo, a favor de 

Josó Ignaeio dos Santos o Sirapliciana 
Balbina dos Santos ; 

8. José do Congonlial, a favor do 
Joaquim Avelino do Mello e Anna 
Constança da Bilva; 

Sorocaba, a favor do Josó Wey 
Moyer o Maria Augusta Woy. 

Por docroto do 19 do eorrento f i i 
n'jiuoado o sr. Henrlquo Wannor pa-
ra exercer o cargo do veterinário t'o 
Instituto Vaccinogenico. 

Muito bem! 
Sabemos qne o enérgico comman-

danto do districto militar, do accôrdo 
cora o exra. dr. chefe do policia, do-
ralttiu o tenento que praticou contra 
o sr. João Gomes Caldas a inqualificá-
vel violência do quo dêmos noticia aos 
nossos leitores. 

Aquollo offlcial doslustrava a briosa 
classo a quo pertencia e não era digno 
do vostir uma farda honrada. 

Applaudimos portanto, o rigor no-
cessario com qno procederam as duas 
anetoridades superiores a quo acima 
ailudimos. 

Em Santos tem estado a exercor 
illegalmcnto a medicina o cidadão 
hespanhol Antonio G. Prats, tondo o 
sou consultoiio 11a rua 15 de Novem-
bro, 48, o residindo 110 II .t I da 
Barra. 

A esso respeito tem-so troei: I • nu-
merosa correspondência entro it rio-
crotarla do Intorior o o intendente do 
hygiono do Santos, o, finalmente, vai 
applicar so Aquollo cidadão o disposto 
no lei 240 du 4 do setembro do 1893. 

Velas paulistas. 
Recebemos uma amostra das oxccl-

lontes volas stearicas da Companhia 
Industria Paulistana, no Marco da 
Moia-Legua. 

São únicos depositários o agentes 
da Companhia os srs. Coolho do Oli-
veira & C., na rua do Palacio, 3. 

Esso produeto do nossa industria, se 
nfto pódo rivalisar com as velas do 
Clichy, ô porfoitamento egual A3 vo-
las Apollo, quo são as mois commnm-
monto conhecidas, ou ainda molhor do 
quo ollas, tendo ainda a vantagem do 
preço. 

E tanibora triste sonhara, 
mãi, osposa oxomplar, 
om korozene, cm mA hora, 
foi nosso dia pogar: 

Entro gritos lancinantes, 
pereceu nalguns instantes. 

A X O V \ Y O K K 

m m LIFE INSURANCE CNÍ (SEGUROS DE VIDA) 
CATITAL CF.BCA I)E 000.000:000.000 

RENDA AKNUAL CERCA DE 120.000:000.000 

SUI.tUBUALDO ESTADO UEB.PAtl.O 

FERNAND DREYFUS, gerente 

Lindolpho Solano Pereira, professor 
publico do Corrego Fundo, om Casa-
Branca, solicitou tros mezes do licen-
ça em coutinuncão As férias, para tra-
tar da sua saúde. 

Concedidos, sendo dois noe termos 
do artigo 147, g 1» o o restante, nos tor-
mos do mesmo artigo, 8 2°, do regula-
mento do 27 do novembro de 1893. 

Qninta.—Continuaram a tragédia, a 
coiucdia o o calor. O sr. major Góos 
prova nosto dia quo não são só os 
gatos quo têm seto folegos, o quo 
juuis valo ter sorto quo acordur côdo. 
A tentativa 12X2) do assassinato, de 
quo foi victima a po-to do Correio, 
confirma a opinião oti quo ou estava 
do quo morre quem Deus £ servido o 
quu tonto foz estar ha rua 15 du No-
vembro, As 7 horas da tarde, como, A 
meia noite, cm pleno montanha batida 
por bandoleiros. Esto acontecimento 
avisou-me tanibom do quo nfto é 
multo prudente entreter os olhos com 
as ondulações das serpentines, quando 
o diabo so quer metter nos negoclos 
da gcuto. 

Já jA quo falo cm bandidos: no alto 
do Serro fizeram <ln um negociante 
lioróe á força ; o cfllcial quo assim o 
obrigou a representar semelhante pa-
pel, bem sabia quo a victima tinha 
ora sou poder grossa quantia. Em vez 
da bolsa ou a vida, quo é ura i velha-
riu, ompicgoii o conto do vigário da 
fiança. Felizmente, quando escamo 
toava a trniiciiilm, foi descoberta a 
marosca o tovo manifestação do Estado 
obrigada, a trem cspcclul. JA lho lim-
param os galões o foi bem foito. 

M O L É S T I A S I » O S O L I I O S 

D R . N E V E S DA ROCHA 
coNSULTonio : RUA DE S. BESTO, 20 

Cadeia publica. 
Eserovem nos : 
• Sr. Uedaetor-Toiulo lido no vosso 

conceituado jornal, em edição do hoje, 
uma correspondência vinda do Porto 
Ferreira, a proposito da fuga do pro-
so Chico Tanoeiro, suggoiiu-me a idóa 
de chamar a vossa attoucão para os 
repetidos abusos quo so tôm dado ul 
timamento nu cadeia desta capital, on-
de o referido preso ostuva um cum-
primento de sontonça. 

Pareço quo alguma coisa extraor-
dinarla so ostA passando naquello os-
tabelccimonto. 

Ha poucos dias ora a Opinião Na-
cional quo roclaraavu contra um abuso 
monstruoso alll praticado com um no-
gocianto do Rio Claro, a quorn o car-
cereiro exigiu corta quantia a titulo 
do gratificação; CBSO 1'acto foi roveio-
do pela imprensa, porém até hojo não 
so dignou o exra0. sr. dr. chofe do po-
licia, apesar do sua habitual onorgia, 
providenciar a respolto. 

E constu não sor osto ura caso vir-
gom: um francoz quo IA ostovo deti-
do, foi obrigado a pagar a dlaria do 
dez mil réis so quiz estar na enfer-
maria 1 

Isto posto, quem nos pódo garantir 
quo so não encontra na cadeia o úni-
co responsável pola luga do Chico Ta-
noeiro ? 

Não costumam alli rocober dinheiro 
doB proses, como estA verificado T 

E' mister qno as auotoridados com-
petentes façam o posBivel por desco-
brir a vordado, afim do que não so-
jam accusudos os Innocontes, ficando 
imp jnos os verdadeiros culpados.—Sou, 
otc,—Coiutante leitor. » 

Foi auetorlsada a Suporinteudoncla 
de Obras Publicas a despendor a verba 
do 2:692Í800, na conclusão do dosvlo 
na estrada do Silveiras o Campos No-
vos do Cunha. 

as 
03 «Spleeneticos» do «Club dos Fo-

nlanos> Inauguram lioju os sou3 fbl-
gtiedos com um oxtraordinarlo bailo, 
ondo promettom golpear a fundo a 
tristeza quo ensoinbra todos os ros-
tos. 

Esto grupo, sendo composto dos 
mais cnthusiastas guerreiros das li-
des carnavalescas, prepara para a 
festa do hojo eurprezas ullusivas» 
diversos acontecimentos da uctuu-
lidado, surprezas essas quo eortt > 
pontuadas com o estourar do dolicio-
so champagno o saracoteios choroo-
graphices. 

Coalhada, o espirituo u lugar t -n n-
>n do Momo, cxhiblrA A moia n >Uc o 
fusy de VÓV). 

Correio. 
Os srs. Qomos Pinto & Negrão, os-

tlmavois commorcIanteB residentes em 
Campinas, queixam BO do não rocober 
a nossa folha. 

Anto-hontom disseram lhos na agen-
cia daquella eldado quo a folha «não 
tinha Ido para elles.» 

Temos, entretanto, a certcza de quo 
a remessa lhos ó feita pontualmente. 

Estão so amludando as reclamações 
contra a distribuição d 'O Commercio 
naquolla agencia. 

Podlmos por isso providencias Ira-
•nediatus ao sr. administrador do cor-
reio. 

A Secretaria da Agricultura decla-
rou A da Fazonda, om addltamonto ao 
aviso de 1 do eorrento, quo a impor-
tância u quo so reforo aquollo aviso, 
foi auetorlsada A Superintondoncla do 
Obras Publicas, paru coutractar, mo-
dianto concorroncia publica, pelo prazo 
de dois annos, o serviço do passagens 
em balsa, junto A froguezla do Bairro 
Alto. 

Sexta —Era quo poso ao Correio, ap-
parecoram reclamações contra a falta 
do r.gua. A administração do Commer-
cio, nttendendo A espantem circulação 
da folha, api escutou o orçamento para 
a compra do uma luachina rotaliva 
Marinoni, Bflm do substituir o pió'0 
do reacção. A' noite, o Viaduuto on 
i heu-so do senhoras do higli-lifc, quo 
combinaram danÇRr alll o cotillon, di-
rlg;do pelo meu uiulgo Pifi. O mano 
velho não consentiu por causa do ca-
lor. A policia, não tendo bons olhos 
para o « Club de caça o pesca», fez-
lhe, no entretanto, coucorrcucla, ca-
çando voluntários para a guarda na-
cional, A porta do Polytheama. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

227» CONCERTO. — 21 DK JANEIRO 

(Das 7 113 ás 10 da noite) 

Io Polka Mundo cUi/ante. Pedottt 
2» S y m p h o n l a Zampa, H c r o l d . 

3» Pliantiisio (n® 2) Camlleria Iius-
ticana, Mascagnl. „ 

4" Valsa Danúbio, Htranss. 
fi» r i i a n t a í i o liug Mas, Mache t t i . 

li" .tee Maria, Uounod. 
7° llonde damuur, Wosterhout. 
8» V a l s a W a d t o u f e l . 

9" Marcha Dannazionedi Fímsí,I}or 

«Prove sor a menor orphã do pai o 
mãi», foi o despacho qne obteve o re-
quorlmonto do sr. Álvaro Gonçalves, 
pedindo para ser admittlda no Semi-
nário da Glorio sua Irmã, de nomo 
Rita. 
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TELEGRAMMAS 
ranço «FICIM. to "COMKICIO K AO rumo" 

R I O , « O 
A C o m p a n h i a « l o J a r -

d i m B o t â n i c o n u l g n o u 
« o m a P r e f e i t u r a e o n -
t r a c t o p a r a a c o n i l r u -
c ç A o d e d o í a r a m a e s «I n<", 
p a r t i n d o d a C o p a c a n a -
i i » i v A o a E g n y i n l i a o L o -
m e . 

— F o r a m m u l t o c o n c o r -
r l d o n o s e n t e r r o s d o v i s -
c o n d e d e IA. H n r c o a , c ô n -
s u l o m I W e w - Y o r k e d o 
s r . A n l o n l o A u g u i l o 
C a s t i l h o . 

— f a r t o n m n n h f t p a r o 
a h l o I n t e n d e n t e J u l l o 
C é s a r d e O l i v e i r a . 

- E s l é g r a v e m e n t e e n -
ferma a v l s c o n d e s s a d o 
C a r d o z o « U v a . 

H o t e l C a a t a g a l l o 

Rua do Braz, n. 100 

El FRENTE DAS ESTAÇÕES 00 NORTE E TRAZ 

O sr. Ziratln Glaoorao podiu para 
quo fôsso admlttlda no Seminário da 
Gloria uma orpba, do nomo Maria. 

«Provo o quo allega», foi o despa 
oho quo tovo o sou requerimento. 

Pola 8uporintondoncia do Obras Pu-
blicas foram tomadas as providencias 
quo reclamava a boa hygicno, com 
rotação ao prodio n. 4:1 da rua do 
Bauto Amaro, ondo funcciona ama 03 
cola publica. 

Vai ser posto a concurso j, ,,H!cio 
do partidor o contudo!' termo do 
Bananal. 

C L I N I C A MEDICA 
9 especialmente do doenças nervosas. 

I)U. BETTBNCOURT KODRIGUES 
ók Faculdade de Medlciua de Paris, da Acatle-
mia Real das 6cienciti8 do Msbôa, offloial da 
Academia de França. 

Consutfas—Rua 15 de Novembro, 22, ao m.-ic-
dia. 

Bnidenda—Llberd.ulo, MS. 

S e c ç ã o l i v r e 
O n e t o p A t t f f i M l o R o s a 

Br. Rodactor.—Enviaram mo do Lis-
boa os documentos quo junto reinetto, 
pedindo-lho a um publicação pai a jus 
tfflcar «um artista calumniado pelo 
mentiroso rejmrler que transformou 
om inttrviem uma conversa particu-
lar.» 

Essos docnisentoa já foram publica-
dos em folha portuguoza o pu-
bllc^.os n 0 interesso do destruir o m»u 
juizo quo aqui so poloria formar du 
ma avtista qu> mu t) d vo ao Brasil, 
onda conta admiradores sincoros.— 
SJU etc. — Da V. — Josi da Silva 
Athayde. 

Illm. Exu . 8r. Rodaefor.—Pirratta 
v. que no sou apriciada jornal m i do-
fenla das ag^rossOoi quo mo foram 
partioularnono dlrlgi.la-1 por al;uus 
jornais da Br nil , reforontw a um in-
tircicw pu')li '.ad) n> jo : al N>vida-
des, do Lisboa. 

Logo quo cheguei do Brasil parti 
para o oxtrangoiro, o só tivo conheci-
mento oxacto do referido intervieto, 
(que mo nao foi solicitado, o nem 60-
quer depois do escriplo iro foi mos 
trado para eu veriilear so aqnelias 
oram exactamouto as minhas palavras. 
O so, cm tal caso, auotorisava a sua 
publicação) agora, quando uma parto 
da imprensa brasileira so occupou dei 
lo por fórina tCVo dcsagradavol para [ 
mim, o isto porquo tonho a consciên-
cia do n ío ter offendido o:u coisa ai 
guma, nom o Brasil, nom á Republi-
ca Brasileira, nom á imprensa, nom 
a qualquer cidadão brasileiro: alias te-
ria rectificado iiuruediatamcnto algu-
ma inoxactidao do mesmo interview. 

Vejo agora quo algumas houve, o, 
embora tarde, rectiflco-as: 

Ondo se 16 : tloda a gente que usa 
gravata, e veste camisa Invada, d mo-
Ifarcliiea', leia so : muita gente, etc. 
Dizer outra coisa seria, alem do mo 
m s verdadoiro, inepto. 

— *Que o povo brasileiro t? essencial-
mente commcrclil» Croio n&o iiavoi 
ni-t) offonsa. 

—« Que o que quer £ so rgo c traii-
quillidarhs para os seus negociof.» Ain-
da monos. 

— • <Jue a política neste momento lh'os 
tira » Ninguom o negará. 

Todos 03 outros commontarios nao 
slo meus, n l o os llz; limitol-mo ape 
nas a contar alguns fados quo ahi 
ouvi a bastantes pessoas, som imagi 
liar quo pudessem vir a publico, visto 
quo, repito, ninguém mo po.iiu aueto 
risaçao paia isso. N&J suppnz nunca 
quo so tratava do um interview, mas 
Í/UIII simples cavaco, o um cavaco a 
bordo dum poqueno vapor, em quo es-
tavam ttlvez trezentas pessoas, o on-
de a coufusfto era enonuo. 

Nao expondi opiniOes rainhas, nom 
tao poueo mo manifestei republicano 
ou monarcliico. 

Um jornalista, na intoresso do fa 
zer BonsaçSo, lombrou so do transfor-
mar aquillo nnru interview; o, sem 
ponsar quo no meio daqueilo barulho, 
daquella confusão da chegada, d i por 
guutas feitas do todos os lados, podo 
rin tor tomado mal as suas notas, sem 
mosmo imaginar o quanto podoria ser 
prejudicial qualquer inoxactidao nas 
mesmas, na melhor do todas as in-
tençOos, vai para o jornal, o foi o quo 
so viu. 

Todos aq-ii sabem, porquo sompro o 
tenho dito, o linm alto, quanta grati-
dão dovo an Bras.il, a osso paiz hos-
pitaleiro qne nao sabo distinguir por-
tuguezes de brasileiros, para par qual 
quor fóriua sor desagradável, fosso a 
quem fosso, o estas demonstrações do 
delicadeza nao duvoiu nunca esque-
cer se. 

Nfto procuro por esta fôrma eximir-
mo 4 responsabilldado do quo tivesse 
dito de dcsagradavol para o Brasil, sc 
o dissesse, mas apenas aclarar o pôr 
a limpo a vordado doa factos, Irrello-
ctidamonto alterada, projudlcando-mo 

0 fazendo suppôr quo ou pudosso ali 
mentar dontro om mim o mais baixo 
do todos os sentimentos, o da ingra-
tidão, paro com um paiz o um povo 
quo sempro mu recoberam o aos mous 
com as maiores domonstraçSos de 
sympathia e do ostlma. 

Devia estas explicações, sontindo ape-
nas, pelos motivos quo acima expo-
nho, sorom tfto tardias. 

Pela insorçao destas linhas lho fica-
rá extremamente grato o quo tem a 
honra do se assignar. Lisboa, 12 d< 
(loiombro do 18!):). —De v. etc.—(As-
lilgnado)— Augusto Rosa. 

Meu caro Mello Barreto. — Vocô sa-
be os dessg.adjvois resultados quo 
PQlduziu no Brasil a nossa palestra a 
b irdo do vapor quo noa coiiduzlu do 
Lazareto para Lisboa, no dia do nosso 
1 egresso. 

faço-lho Inteira justiça, meu caro 
Mello Barroto, acicditando quo, so vo 
cú porventura suppuzosso quo tal no-
tlíltt poderia causar tamanha celeuma, j 
por corto a n£ 

Bastantes annos de tmlnde n to In-
terrompida, exooiientef rotações quo 
nos ligam do l»rgo tempo, seria o 
bastante neste momento, alòm da In-
tolreia do ieU Caracter, para oaperar 

Sua roeft me responderá leal o Jjonr» 
amento ás seguintes perguntas: 
—Acha possível, vocô, que, no melo 

da eonfus&o quo nos coroava • bordo 
do vapor em qucstfto, AOS SOUS ouvi 
dos chegassem adulteradas as mlnltas 

Èalavras Acerca dos aoontocliuonttiü do 
Irasil ? 
—Solloltou-me vocô um interview f 
-Preveniu-mo do qualquer modo 

quo a palestra que nôs truvámoe BO-
rla publicada, no todo otl Btü parte t 

—Plnalmonte, vooô foj-mo sontlr 
quo mo interrogava para mais tardo 
informar os leitores do Novidades doe 
acontecimentos quo onluetavaiu o Bra-
sil 1 

Eis o qilO 6tt ospero a quo vocô 
ma responda, na oorteza do que a sua 
resposta om coisa alguma maculará 
a sua boa reputação do jornalista o 
do homom de bom; Unlcamento cila 
dosvanecerá um mal entendido, quo tao 
dosagradavel mo foi, o quo tanto mo-
lestou a imprensa o os cldad&os dos-
so paiz—o Brasil, paiz o cidadãos que, 
por todos os motivos, a nôs os poitu-
guozes nos sfto caros. 

Sou, com ostlma—Llsbo i 14 do do 
zoiubro do 1803—do vocô etc.—(Ata1.) 
Augusto Rosa. 

Mon caro Augusto Rcsa.—Tenho 
om meu poder uma carta ainabllissi-
ma eiu quo voeO me podo quo, por 
melo do lcaes o francas declarações, 
ceclaroça um dosagradavel incidente 
nascido da reproducçao por mim feita, 
no Novidades, da nosta palestre ^ 
bordo do vapor D , C ^ m , no dia em 
quo o m o « e » ; 0 B n l i g 0 r 0 g l o s p o u ,|0 

Biftsi. c0|ij a companhia do theatro 
do D . Maria. Ninguém ttiais do quo 
ou tem omponho ora fazer luz sobro 
ossa quostlo, quo tao grando eoleuma 
tom lovantado, o, por laso, eroia o 
raeu caro Augusto Rosa quo mo fo-
licito por ter ao meu alcanco osto 
opportuno onsejo do lho manifestar o 
dosgosto quo mo causou a errada in 
terpretaçfto concedida á reproducçao 
das suas palavras, o o desejo eu 
rateado quo tenho do quo, a bom 
do todos, a verdado so restabeleça, 
porquo, uraa vez restabelecida a ver-
dade, estou corto do quo nao ficará 
do pó um único dos afastamentos 
provocados polo interview do JVim 
dndet, — No dia om que vocô cho-
gou do Brasil com os seus collegas, 
reuni-mo, como bom amigo' o admi-
rador sincero, aos quo Iam apresen-
tar as boas vindas á companhia do 
thoatro do D . Maria. Como era na-
tural, vindo o Augusto Rosa do pro 
senelar do perto uma das phases 
dos tristes acontccimcntos quo desde 
o verão passado so estão dando na 
capital brasiloira, foi sobro esses acon-
tecimentos quo versou a nossa con-
vorsaçao. Vem aqui a talho do fou 
co responder á sua primeira pergun-
ta, exarada na carta quo originou 
a factura destas mal alinhavadas con 
6iileraçõcs. 13m volta do nosso gru-
po a confusão era enormo, como de 
resto era todo o vapor, cheio, por 
completo, do amigos o conhecidos do 
vocÔ3, quo eram importunados com re-
petidos o afTectuosos abraços, e in-
sistontos o curiosas perguntas. AIóui 
disso nao faltava, a completar a do-
eoraçao bizarra do quadro, uma banda 
do musica, qno era a mais ruidosa inter-
preto da alegria com quo nós todos 
saudavamos o regresso dos primolros 
artistas poi tuguezes. Acho, pois, per-
feitamente po^sivel quo, no meio da-
quello brouhuh do vozes humanas o 
vozes motallicas, as suas palavras 
chegassem aos meus ouvidos alguma 
coisa aJultoradas, o quo ossa quebra 
de precisão o nitidez do phraso se II-
zosse sentir, depois, na reproilueçao quo 
dollas Hz. Nada mais natural; sou o 
primeiro a reconhecei-o o a admittir 
loalmento a possibilidade duma tal 
adulteração.-Pergunta-mo vocô, era 
seguida, meu caro Augusto Rosa, so 
eu lho solicitei um interview, so o 
preveni do quo a palestra quo nós tra-
vámos soi ia publicada, no todo ou cm 
parte, o, fln.ilmcnto, so eu lho IU 
sentir quo o interrogava para infor-
mar os leitores do Novidades áeorca 
dos acontecimentos que oiiluctam o 
Brasil. Estas perguntas sao todas Ires 
do natureza mais ou menos congcno-
ro, o, como so ligara intimamento as 
intenções com quo foram formuladas, 
vou eonglobal ua do fôrma a podor 
responder-lho com uma única res-
pj-.ta. Nao teniio duvida cia aueto-
risal o a declarar quo eu nao lho so-
licitei interview algum, meu caro 
amigo, porquo a vordado ó quo a iilôa 
do transmittir aos meus leitores as im-
pressões que colhera nessa palestra, 
só mo occorrcu depois, e muito depois, 
do nos separarmos. Na minha quali-
dade de jornalista, considerei quo devia 
interessar ao publico a narração das 
coisas excepcionalmente gravíssimas 
quo te o.-tavam passando no Brasil, 
feita'por quem acabava do chegar do 
thoatro dos acontecimentos; nesta or-
dem do idéas, llz das suas informações, 
ministradas 0111 despretencioso cavaco, 
um elemento interessante para a ela-
boração dum interview, empregando 
os maiores esforços para quo as suas 
palavras, reproduzidas por mim, feris-
sem apenas a nota da imparcialidade. 
Do rosto, a sua consciência dovo estar 
tranquilla, embora o seu espirito so 
considero maguado com as criticas o 
commontarios dosagradavcls que as 
suas palavras moroceram da imprensa 
brasileira. Imaginar quo o meu caro 
Augusto Rosa, quu nunca so importou 
— pelo quo o felicito - com a polí-
tica do seu paiz, queria á ultima hora 
iutromotter so na política dum paiz 
oxtrangeiro, ú nm contrasonso quo so 
nao admitte. Suppôr que o meu amigo 
tevo a lutonçao, ao falar commigo, do 
sor desagradável ao Brasil, nação a 
quo só devo captlvautos favores, gentis 
o dodicados obséquios, o do quo só 
conserva recordações alfectuosas do 
syiupathia o gratidão, 6 outro uontra-
sonso nao menor, quo, como o pii-
moiro, nao pódo nem dovo sustentar-
ão, porquo cai pela baso. 

O Augusto Rosa, soru omittir opinião 
possoal sobro os acontecimentos, liini-
tou-so a ser echo do quo tinha ouvido 
dizor, sobro a marcha dellos, no Rio 
do Janeiro, á data da partida do vapor 
quo o conduziu á Europa, o a lamen-
tar, como amigo sincero do Brasil, 
aquello anarcliic» estado do coisas, tao 
prejudicial, a todos os respeitos, aos 
interesses do paiz quo tanto próza 
o a quo, justamonto, so considera som-
pro tao grato. 

Aléiu do quo, dovo oatar no espirito 
du todos quo outra nao podia ser a 
sua altitude, o quo o meu caro amigo, 
como do rosto os seus collegas da 
companhia do D. Maria, 60 tinha mo-
tivos para sor ugradavol a uma nação 
quo tanto o tom sompre dlstlngaido. 
Juntando mais uma vez a estas pala-
vras os meus votos sinceros para quo 
so esclareça do ves esto douagraduvol 
mal entendido, creio tor respondido a 
sua carta do 14 do corrente, com a 
franqueza o lealdade que uso sompre, 
e quo o meu caro Augusto Rosa é ó 
primeiro a reconhecer 110 seu amigo 
dedicado. (Asslgnado) João de Mello 
Barreto. —10 do dezembro do 1803. 

O . R . f 

AmanhA, t i , Aa8l|3 horas da noite, | 
por ordom do presidente, haverá uma 
rounlfto extraordinária da dlrectona, 
no solto das sest&os nocturnas; trata-
se do aisumptoi graves e Importantoi 

O secretario, R. Fi ts io 

I C l l K l r M . M o r a t o 

Cara O rhoumatisiu J. 

D e c l a r n f ã a 

O abalito Uásirfnado doclara, pola 
presente, quo nao so roforo a si uma 
publicação Insorta no Correio Paulis-
tano, no dia 4 ou 5 do mos proximo 
findo* rotativa n nrao Ittlra ttrmftda 
ooitt o lloino do João Alves Vlanna e 
quo foi protostada. Outroslm, declara 
quo, d'ora om dcnnte, passará a aisi 
gnar-80 

Jo io AI VES DW PAB«O* VIAHHA 
BI Paulo, üü do Janeiro do 1804. 

3 - 1 

KCm e o n t t n i i i i v f t o 

A' Cft«& liboro, irmão te Mello, aca 
ha do chegar para o deposito grjtldo 
sortimento do todos Ós DrfúarndUs 
pharmaoeutlíDS do Luiz Cavíos, porquo 
ô constanto a procura dos pós autl-
hemorroldarlos, pílulas tudorifleas, an 
tl-rhcumatlco paulistarfo, olio neliooe»*» 
para ús dores do barriga o dos ouvi 
dos das crianças, licor antlpsorlco, com 
os pós o pílulas depurativas, vinho do 
Juruboba paulista, o genuíno remodlo 
para as molostlas do fígado^ 

Vendera-Fo tamt>cm Gltl Piracicaba 
na Pfuirmacia Popular; om Campinas, 
na Casa Anderson fit C . ; cm Arara-
quara, na pbarmaela Rnmlro; om Ta-
tuhy, na loja Setúbal. 6 — 1 

A t t e n ç A o 

Pirassununga, 10 do janeiro do 18U4. 

lllmo. er. Luiz Carlos do Arruda 
Mondes 

Como desejo a felicidade para todos 
por iaso auctoriB0-0 a fazor publico, 
quo soffrl 2tl dias uma horrorosa cons-
tlpuçao com dorcB por todo o corpo 
o uma tosso quo não mo deixava um 
momento do socogo. Depois do muitos 
romodioB o suaduros, fiquei bom em 2 
dias com as suas pílulas sudorillcas 
qno tomei aconselhado por alguns 
amigos, o, floaudo bom, aconselho aos 
doontes do constipaçao o tosse que fa-
çam uso das pílulas eudorifleas. 

Sou cora estima 
D . V. ara. att. o cr. 

JOSÉ MAMA GAVIÃO 

Depositários: Lobro, Irmão & Mello, 
o cm T. ubatô, Carlos Adolfo. 0—1 

l l a n c o d o s L a v r a d o r e s 

Do ordem da Dircctoria convido os 
srs. accionistas a reunirem 80 cm as-
sembléa geral ordinária, no dia 2 de 
fevereiro, ao meio-dia, no prodio n. 41, 
da rua do S. Bento, atira do tomarem 
conbecimonto do rolatorlo da Directo-
ria do anno de 180:1, parecer do con-
selho fiscal sobro as contus do refe-
rido anuo, e eleição do conselho fiscal 
para o corrente aono. 

S. Paulo, 18 do janeiro do 1804. 
(até 2) D. W. MITCUKLL, gerente 

S e n h o r a s c a n a d i m 

SOLTEIRAS 

crianças pallidas c sem appetite 
Pobreza do sangue, fraqueza, pulll-

doz. perdas brancas, irregularidade na 

menstruaçao, fastlo, frouxidao dos to 

cldos. 
Tratamonto : duranto a primeira se 

mana, dovem os doontes tomar de 
manha, ao meio dia o do noito, de 
cada vez, uma pilula do feiro do dr. 
Heiuzelmann; depois, do cada vez, duas 
pílulas, até á cura radical. 

£'ara crianças, conformo a edade, 
tomar do uma quarta parte até á me-
tade do uma pilula, tros vezes por dia. 

Rcgimon composto pela maior porte 
de carno, vinho, exercidos moderados 
e dança. 

Desdo o primeiro dia, som provocar 
desordens nas funeções digestivas, os 
doentes recuperam o bem estar o a 
força. 

A' voada nas principies ptmrranclas e forra 
eOnn 

DepííBilo cm 8. Paulo: 
líKiini-:. IiiMie à MKM o 

O o m p n n l i l a E . &•'. l l r u -
g n n t l n a 

Faço publico quo para o mcz do fo 
vereiro p. futuro continúa a vigorar o 
aiigmcnto do 40 % s bro us tabeliã* 
da antiga tarifa o do 24 »/• sobro 
de sal ordinário, visto o cambio con-
tinuar a mantor-60 abaixo do 12 il 
por 1$000. 

Bragança, 17 do janeiro do iw i l . 
O inspector geral, 

1 0 - 1 A . KUIILMANN 

i % l ) » H l e c l i i i c i i l o i l V i g u a 

Tendo sido iniciado om meiados do 
findo mcz do dezembro, novo euppi i 
niento d'agua a esta eapital, o sendo 
preciso conhncor as irregularidades do 
aetual sorviço, em diversos pontos rc-
ionhecldamcnto diflicientes por incapa-
cidade da rôdo existente do distribui 
çao. a qual está sendo modificada, 
pede so ás pessoas quo tiverem re-
clamações a fazer relativamente ao 
fornecimento d'agua, dirlgil-as pessoal-
mente ou porcscripto com assignatura 
do roclamanto, indicação da rua o nu 
mero da casa ao cscriptorio da divi-
são Contrai da Repartição do Águas o 
Exgottos, na rua da Conceição 11.12I<, 
ondo serão attendidas em considera-
ção. 10-10 

A o s I n t e r e s s n d o * 

Por motivos facols do adivinhar, nao 
serão publicados os numerosos docu-
mentos que attostam a efflcacia do 
Cancrocida Moura na cura dos can-
cros veníreos, ulcoras syphiliticas, fe-
ridas antigas, etc. 

Deposito: Pharmacia do Castor. 
15-12 

p r a ç a 

Eu abaixo asslgnado doclaro á praça 
qno com a dissolução da firma social 
Vidas 4 Picart, o sr. Eniilio Viflas 
deixou do sor empregado interessado 
na cnsa, cujo activo o passivo ficou 
a meu cargo, rotlrando-so pago o sa-
tisfeito dos seus ordenados o interesso 
que na mesma tinha. 

Outroslm, fica som valor a proeu-
raçao quo em tempos lho foi pussnda 
para representar a firma. 

8. Paulo, 20 do janeiro de I8t)i. 

3 - 2 Joio PICAIIT 

llanco d o S a n t o s 

Ultima chamada de Capital 

Convido os srs. accionisti&j a roali-
sarem até 31 do janolro proximo fu-
turo a 4» o ultima entrada do capital 
a razão do 10 «/« ou 20$ por acçao, 
na thcsourarltt desto Banco, á rua 
Quintino Boeayuva n. 43, ou na Agon-
ela do S. Paulo, á ruu do S. Bento 
n. 27. 

Do accõrdo com a resolução da as-
Hombléa geral extraordlnaria effectua-
da ora 20 do corrente, as actuaes 
acçõos, dopois do realisada esta ultima 
entrada, eerao substituídas por acçOos 
Integraiisadas, a razão do duas e mela 
daquellas por uma destas, ficando as-
sim reduzido a dois mil contos do róis 
o capital do Banco. 

Bantop, 80 do dezombro do 1803. 
(até 31)̂  Pelo Baiico do Santos, 

EBNESTO li. GOMES, prosideuto 

P r o t e s t o 

Os abaixo asslgnados protestam con-
tra a Venda qtto fazem Ir. srs. Got-
tordo Píl» A O io Uma fabrica de 
cerveja, segundo o annnileio do dia 10 
do janolro da 18B4, publicado nosto 
mesmo jornal, por serom os referidos 
senhores sons oovodores. 

B Paulo, 10 de Janeiro do 1861. 

S-Ü ftitlArinO MAS^IIOLD Á C, 

G r ê m i o d o C o m n a e r c l o 
i l » 8 . l * a n l o 

Domingo, 21 do Janolro do 1894. 

Do ordom do cidadão prosidonto, sao 
convidados todos os srs. soclos quito» 
a reunirem se on» Kesembléa geral, 
domingo l i do janolro, áz 7 horas da 
nolto 110 edifício social, á rua Josô 
Bonifácio, n. 35-A, para ouvirem 
leitura do párèeer aa eArtirtiissâo 
contas e empossar a nova dircctoria. 

Pedo so o comparoclmonto do todos 
òs sM. Soelds pára malbr brilhantismo 
uo ietô. 

Secretaria do Oremlo do Commcrclo, 
16 do janolro do 1»9I. 
3 — 3 O secretario. BASTOS 

l 

C o m p a n h i a V l a ç A o P a u 
l i s t a 

íi(vrõ pai a rtrIn Itlf!('"<•« 

Dosejando a Companhia Viaçao Pau 
lista quo possa chegar dircctamente 
ao conhecimento da sua administração 
qualquer reclamação quo os srs. pas 
sagclros queiram faser em rolp.çao ao 
sorviço dor enrro», acabo do mandar 
colloear um livro nos pontos do largo 

rua do Rosário o Morcado, á dispo 
siçao dos srs. passageiros quo toilhum 
do fazer qualquer reelamnçao, para 
serom proniptainonte attondldos. 

Hscrlptorio da Companhia Viaçao 
Paulista, om B. Paulo, 10 do janeiro 
do 1804. 

PEDIIO ANTOWIO BOKOES, 

5—& dircctor. 

A o ü O i t l m ó r c l o 

Communico que em 10 do corrento 
roo retirei pago o satisfeito de meu 
capital e lucros o na mais coniplota 
harmonia, da firma Navarro, Soares & 
C , hoje extineta. 

O fim principal desta declaração < 
tornar bem publico o meu roconhoci-
monto pelo cavalhoirismo com quo so 
houveram para commigo os mous ami-
gos o ox-socios, o faço votos pela pros-
peridade da nova firma succcssora do 
Cunha, Soares & C. 

S. Paulo, 17 do janeiro do 1891. 

3 — 3 AUREMO D'ALMEIDA NAVARRO 

l l anco do Santos 

6° dividendo 

Do dia 18 do corrente om doanto 
so pagará na thesouraria deste Banco, 
á rua Quintino Boeayuva n. 43, o na 
Agencia do 8. Paulo, á rua do S. Bcu 
to n. 27, o 0° dividendo, distribuído 
em 30 do dezembro ultimo, a razão 
do 10 "Io ao anuo. 

Santos, 12 do janeiro de 1804. 

Pelo Banco de Santos 
ató 31) ERNESTO E . GOMES, presldento 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados communicam 
a esta o ás domais praças com que 
tiveram transacçõos quo dissolveram 
amigavelmente, em data do 18 do cor-
rento mcz, a firma quo girava sob a 
razão social de Vidas & Picart, reti-
rando so o socio Jaymo Viflas pago o 
satisfeito do seu capital o lucros, o fi-
cando o BOCÍO Picart com o activo o 
passivo da dita firma extineta. 

S. Paulo, 20 do janoiro do 1803. 

JAYME VIAAS 

3 -St JOÃO PICART 

A ' p r a ç a 

Antonio Bovo faz selonto, tanto a 
praça du S. Paulo, como as do interior 
o do outros Estados, quo, cm vista 
do socio Rosário Guarino nao ter 
cumprido com o seu dever, ílca nulln 
a venda que fez, sob a razão de Fra-
telli Bovc, Guarino & C., continuando 
sempro a firma individual do Antonio 
Bovo, o por sor verdade assigno o pro-
sento. 

S. Paulo, 10 do janeiro do 1P04. 
3 — 2 ANTONIO BOVE 

Ilnnco de Arara<|Uara 
3* dividendo 

l)o dia 30 do oorrenio em diante 
paM'se neste Banco o »• dividendo, 
a ratóo do t)'i*10 for * * k o , corres-
pondonto a 13 •/• 110 s n n ô -

Araraquara, 8 do Janeiro do 1894. 

ANTONIO BONIÍAOIO DB MOÜBA, 

10—8 gerente 

Gy»«ltrtdl<f «*«»UlwtB 
Rua Senador Queiroz, 30 

Rato antigo 0 acrodltado eolleglo do 
lurtrucfSo primaria ® secundaria para 
monlnos, foflbrlP& stiíí «ttlrts no dia 15 
do janeiro. 

Bob a dlrooçfto do Incançavol edu-
oador Silvio do Almolda, oom o con-
cmw do 19 hábeis o distlnetos pro-
fessores, Os rtiStlItttdOB obtidos nos 
examos ofHoiaos o reformas por qUd ha 
passado o vasto o hygionico edifício 
tm quo funcciona, está osto Colloglo 
habilitadíssimo par» otforoccr aos In-
teressados todas as garantias ollgldas 
da estnMipdinontns desta ordem. 

Ainda rocobo alumnos iflterüos, se-
ml-lntornos e externos. (ató 31) 

Ao publico 
Na cidade d» t iet í , nma das famí-

lias mais rtumôrosas, mau conheoldas 
e mais ostimadas é a família Silveira) 
nao havendo ontrô os tietonsos disse-
itlbados poi- toda parto quem nao co-
nheça o aBsignatarlo da carta Infra 
«Tioté, 27 do novembro do 1803. -
Illm. sr. D. Carlos. — Tonlo cahido 
doente, ha quasi 4 annos, com um In-
commodo horrível, quo nem sei oxpli 
car, do cama ha mais do anno, com-
plctamefito Inutiilsado om mous afazo-
ros, rotrahido em meu recanto, do 
mous parentes o amigos, porquo 
modicos classificaram raeu incommodo 
do morphéa, hojo, graças a Deus o ao 
sou Importuntissimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomol, estou bom 
o completamente restabolocido. Hoje 
follzmonto, -estou tratando do meus 
afazoroa o voltoi ao solo do mous pa 
rontos o amigos com satisfação, con-
sidorando-mü sao. Isto 6 quo se pôdo 
dizor um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazor desta 
o uso quo lho eonvior. Subscrevo mo 
com alta ostimá o consideração.—De 
v. s. amigo 
JOAUUIM CORREIA DE MOBAES 8ILVEIRA» 

Está roconbocida a firma pelo aetual 
2» tabolli&o do Tietê, João Baptieta 
do Azovedo Marques. 

üiinco Hypothoearlo de 8. Paulo 
em liquida(to 

Sao convidados os accionistas desto 
Banco para se reunirem om assemblôa 
geral no dia 27 do corrente mcz, 
uma hora da tardo, no salão do Banco 
do 8' Paulo, á rua do S. Bento, allra 
do tomarem conhoclmento do ostado 
da liquidação o completarem a Com-
missao liquidanto. 

S. Paulo, 10 do janoiro do 1804. 

RODRIOO MONTEIUO iíe BARROS, 

membro da Commissao liquidanto. 
15-10 

Danço de Araraquara 
ASBEMBLÉA OERAL EXTRAORDINARIA 

Sao convidados os accionistas desto 
Banco para so rc-unlrem om nssonibléa 
geral extraordinaria, á 1 hora da tardo 
do dia 7 do foveroiro proximo, na casa 
n. 25 da rua n. 2 (antiga rua de 
Santa Cruz), afim do 80 proceder á 
eleição do novos directoros, membros 
do conselho fiscal o supplentes desto. 

Araraquara, 15 do janeiro de 1891. 
(atô 7) A DIRECTORIA 

Águas do Lambarjr 
Estas conhecidas agitas oucontram-

so á venda na Loja do Èoclut, á rua 
15 Novembro, n. 20. 30-11 

f /*I08INHB1B0—Preclsuaa de nm que 
| ^ e n t e n d a da arte. 

Para tratar. * roa da B«taç»o, 67 
66. S—•8... 

E~9CIlÍPTORlÕT- Para medlco ou 

advogado, aluga-so á roa 16 No-

vembro, t t . 

PRBCI9A-SB uma cozinheira portu-
guesa para casa do família grande. 

Paga so multo bom. Largo Municipal. 

S7, sobrado. _ 

t f K P Í D l M 9tf-<Juatro carroças com 
V quatro aniinaos arrolados, proprlos 

bara voudor lonha rachada. 

Trata so na rua 11 de Novombro, 20. 
a—i 

M l s s r t 

1 Gonçalo dos Santos Coimbra 
k o José Maria Marquos oonvidam 

as pessoas das suas rolaçOos, pa-
L ra assistirem n uma missa, na 

Bé, terça-feira, ás 8 horas, por alma 
da sua desvonturada patrícia Policiana 
do Carmo Veiga, falloclda no incondio 
da rua Bonto Piros. 2—1 

t ! 

M i s s a 

Antonio Volga 8 suas (Ilhas 
Brminia do Carmo Veiga, Klvlra 
do Carmo Veiga e Palmlra do 
Carmo Voiga convidam as possoas 

de sua amisado a assistirem a uma 
missa quo por alma do sua desditosa 
o chorada esposa o mfti Kellelana do 
Carmo Voiga, raandam rosar na Hé, 
tôría-foira, 23, ás 8 horas d» 

na 
manha. 
3 - 1 

SOBRADO 
Aluga-so um, coro muitos o espaço 

soa commodoa, -quasl no contro da ci-
dade, proprio para familia do trata-

"Tiata-so no largo da Libordade, 43 

(sobiado). 1 

COLTSSU PAULISTA 
Vondo-so, aluga-so 011 Brrcnda so o 

edifício feito para praça do touros, na 
rua do Yplranga n. 00. 

Para informações com Cario Tra-
raontano, largo do RlBflhuelo, n. 10 

15—1 

H ANDRESEN 
C A S A F U N D A D A E M 1 8 4 5 

Esta importanto casa ó a uulca que obteve para sous vinhos o primeiro 

prêmio do duos vezoa 

" EXCELLENT 
rw A 

GRANDE EXPOSIÇÀO DE CHICAGO DE 
K s t e p r o m i o c o r r e s p o n d e a o 

cc Grand Prix » 

1893 

l > / v E X I > O f l I ç A O D E P A n i ü 

0 promlo E x c e l l o n t foi conferido nao sô pola excellento qualidade 

dos vinhos, mas também pola suporiorldado da aguasflonto do vinho quo usa 

para os beneOciar. . . , . , . 
A casa . 1 . I I . A n d r e s e n exporta vinhos para todos os paizos do 

Globo quo tenham portos navegavois. 
Bao únicos depositários dostos Yinlios em Santos o 8. Paulo 

A u g u s t o L e u b a & C . 
Rua 25 úe Março «5. 23 e 31, S a n t o s fina Florencio de Abreu n. 20, S . 1 ' a u l o 

HOTEL BRASIL 
P r o p r i e t á r i o 

JOSE FERREIRA DA FONSECA 

m a n c o d u A i - ; i i ' i i ( | i l a i ' t i 

TKANSFEIIÜNCIAS DE ACÇÕEB 

Ficaiu tuspens.is as transfcroucins 
do acçõos até o dia om quo so roali-
sar a assomblca gorai extraordinária, 
convocada para o dia 7 do fevereiro 
proximo. 

Araraquara, 15 de janoiro do 1894. 

(ató 7) A OIBECTOBIA. 

l a i - o g n r i a M U v e i r a 

A . DE SOUSA SII.VÇIIIA 

Endereço tclegraphieo Silveira 

S. Paulo 
Drogas, produetos chiralcos o phar 

maceuticos, aguas minoraos, vasilhame 
o accc8orlo8 para pharmaclas. 

Importação dirocta da França, Allo-
manha, Portugal, Italia, Inglaterra e 
Estados-Unidos, 

Preços som competoncia. Rua do 
Commorcio, 8, caixa do correio, 15, 
tolepliono n. G9, S, Paulo. 

l l a n c o d o s L a v r a d o r e s 

Ficam á disposição dos sre. accio-
nistas os docuiuontos a quo ro rofor-
o art. l ô do Doe. do 17 do janoiro 
do 1890. 

S. Paulo, 2 do janeiro de 1894. 
1 0 - K D . W . MITCUEI-L. 

l l a n c o d o s L a v r a d o r e s 

6'» Dividendo 
Do dia 20 do corrente em dcante 

paga so nesto Banco o 0o dividendo, 
do C$000 por acçao. 

D. W . MITCHELL, gerente, 
(até 31) 

S e g r e d o d u I S e l l e z a 

CREME VIRGINAL 

A C U A V B D O S E O B E D O 

Homenagem aos dotes physieos 
Damas 

E' ama perfumaria do preparação recommen-
dadfl por oxcclleucla i . damas. 

AmacU a cutli, d i ao rosto ama cdr alabas-
trlna, conserva a frescura da pel'e afurmosoan-
do a opíderme dá-lbo um braueo do jaspo bas-
tante suave. Kucobre as manchas do rosto, quer 
produsldas pol» acç&o do sol ou causadas pela 
grávidos, asslui como torna Imperceptíveis oi 
sieoaes da varíola o sardas. 

Do tantas preparações aonlORas hojo assai 
conhecidas na Europa, o CRKMI2 VIKOINAL, 00-
cupa o primeiro logar, Já pelos resultados obti-
dos nos ensaios <|uo so tGm folto, como pula in-
nocencla das substancias quo o corapfio, tor-
nando-se utll a sita appIicaçAo porque cooserva 
a vitalidade dunia câr Infantil sem so tornar 
nocivo u pelle. 

usai uma sJ vos o Creme, verels a grandesa 
do seu offolto sem auxilio do pó do orros. Ca-
da vidro 29-F>oo. 

Deposito em H. Paulo: 
Pbarmaela Castor, rua do Commorcio n. fi 

Pbarmaela quéirua, rua do üasometro u. 13J 
Drogaria Paulista, rua do Rosário n. 7—Casa 
Africana, travessa do Brás—Companhia do Dro-
gas, ma Direita n. 8—BalAo Ceatro Commercial, 
rua da Quitanda d. 21-1. 

Em BASTOS Pbarmaela de Nossa Sonhora, 
CAMPrSAS: Antonio Joaquim Ribeiro, roa do 

OMS n. í í . 
AMPASO : Loja Carneiro, largo do Rosário. 

UKNDANHA à SILVA 

18-10 o dom.) 

Leilão Judicial 
PELO LETIIORINO 

U O I S I B À CAMPOS 
Com alvará do exrno sr. dr. juit de 

direito da 1• vara do commercio, 
nesta capital, venderá em leilão. 

Terça-feira, 23 do corrente 
A's 11 hora» 

HUA NMtECHAL OEOOOHO, H. 8 A 

Uma vietoria e unia parelha de ca-

vallos coro os respectivos a roios, objo-

cto do peniior na execução quo Joa-

quim Ferreira Gomes, movo a losó 

Rayraundo, cuja vonda sorá cfToctuada 

a quom mais dor sobro a sua ava-

liação. 

Terça-feira, 23 do corrente 
n u a M a r e c h a l H e o d o r o , 

n . M A 

Pelo leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 

EDITAES 
p r a ç a d o l i n m o v e l s 

o m H . I l o r i i a r i l o 

O dr. João Tliomaz do Mello Alves, 
juiz do direito da 1* vara do com-
morcio do 8. Paulo. 
Faço sabor aos quo o prosente edi-

tal virem quo tendo sido lovados á 
p-lmoira praça os immoveis liypothe-
cados por José Delegar o sua mulher 
a Lourenço Franzoi A Irmão c por 
estes penhoradon, n&o encontraram 
esses immoveis licitantcs, polo quo 
vao á eegunda praça no dia 20 do 
corrente, ao meio dia, na porta do 
Fórum, á lua do Trem n. 19, com o 
abatimento da lei, como cm seguida 
6o vê : 

Por 2i70CÍ uma casa com uma por-
ta o duas jaucllas dc fronto, sob o 
numero doze, coberta do telhas, col 
ioeada no lóto u. 57, situada na rua 
Municipal, fazendo esquina com uma 
rua Bem nomo, om B. Bernardo, mo 
dindo o terreno tros mil couto o tiin-
ta o novo metros quadrados o coulcn 
do cerca do dois mil pés do uvus, 
com pomar, sendo quo pela fronto 
confronta com a rua Municipal, o do 
um lado com uma rua som nomo e 
pelos fundoB com terronos dos dovo-
doros o de Primo Cuplra. 

Por 720t um terreno situado na 
fronto da rua Américo Brasilionso, fo-
cbando-a ; terreno quo é cercado de 
aramo o servo do potrolro, cora 
superfície do tres mil quinhentos o 
noventa o oito metros quadrados. E 
para quo cheguo ao conhecimento do 
todos, que ditos iiumovols serão von' 
dldos em dito logar, dia e hora, ( 
quom mais dér o maior lanço ofToro-
cor mandei lavrar o prosonto que sc 
rá publicado o aihxado na fôrma do 
estylo. 8 . Paulo, 15 de Janoiro de 
1994. Eu, Antonio Ludgoro do Sousa 
Castro, escrivão, o escrevi.— João 
Thomaz de Mello alves. (10 21-26 

& N N U N G I O S 
ALUGA-SE uma casa osplondid» 

empapelada o pintada do novo, com 
novo conunodos, todos com janclla e 
bom quintal. O aluguel é do lòOt raon 
saes o os tá situada na rua Vergueiro, 
97, (estrada da Vllla Marianna). Para 
tratar na mesma. 4 — t 

ALUGA BE por preço commodo uma 
oxcellcnto casa com chacara, á rua 

JOFÓ Monteiro, n. 0. Braz. 
Trata-se na rua Direita, n. 80. 

80-13 

LEILÃO DE PRÉDIOS 
Seguro e vantajoso em-

prego de capital 

A . V A Z 
Dovidamento auetoiisado, venderá 

em franco leilão, no dia 

Terça-feira, 23 do corrente 
AO TLFCLO-DIA 

Dois prédios, send.. um do sobrado, 
ns. 34 o 30, sitos á ladeira da Taba-
tingucra, com grando quintal cortado 
polo rio do Tamanduatehy. listão ren-
dendo 2501 o ha off. rta para mais. 

Podem ser ( Xam''iiadus desdo já. 

Terça-feira, 23 do corrente 
Ao tnào-tlii 

H i g n a l d o •/„. 

E s c r l p t u r a e.-a 1 d i a s . 

PELO I.EH.OF.IB") 

A . V A Z 

R I B E I R À O - P R E T Q 8 - 1 . . . 

MUDARAM-SE 

COELHO DE OLIVEIRA & G. 
successores de 

O l i v e i r a ék « o u x a 

Únicos agentes o depositários da 
Companhia Industria Paulistana. 

(sabão o velas) 

para a rua do Palacio, 3. 5 — 1 

N O V O 

RESTAURANTE DO DESTINO 
Almoço com meia garrafa do vinbo, 

21500. 
Dá-so pensão para o eoruuercio, des-

de 00Í a 100Í. 
Rua da Caixa d'Agna, n. 4-A. 

O proprietário 
FBANCISCO RODRIGUES PEREIRA 

3 - 1 

FILTROS AMERICANOS 
p a r a á g u a 

Estos excellentes filtros com receptor 
de ferro esmaltado para agua filtrada, 
estão rccommendados pola grando pro-
cura que tém tido. 

Diversos tamanhos. 
50—Rua Boa Vista—50 

Os importadores: A - T . «Jfc 
1 0 - K . . . 

ALUUA-SK um armuzuui com 40 
motros do fundo o 9 do largo, com 

dcBVlo da B. Paulo Railway, na rua 
Domingos Paiva, esquina da rua Prn-
donto de Moraes, no Braz. 

Para tratar, á rua Fiorcnclo do 
Abreu, 36-A, B. Panlo. 5 - 8 

AMA.— OfTaroco-so uma, italiana, na 
rua João Alfredo, 

alia cittá di Roma. 
41. Trattoria 

3 - 2 

A FINADOR E PROFESSOR DE PIA-
" N O . — J . Melln Abreu, chegado da 
Europa, afina o dá liçõos de piano. Para 
podidos, armazém de plsnos do sr. 
Lovy, filho, Casa Matbias, rna de 8. 
Bonto, <14, ou J . Moreira & C., rua do 
B Bonto, 70. 8—7 

BO\ OCCASlXÕ.—Vondom-se 3 pre-
dios, num do» melhonu bairros, 

perto do centro da cidade, tendo bonds 
á porta. Para tratar, na ruu de Santa 

Leilão judicial 
l > K 

u m a l i e m i n o n t a d a r<i l>r l-
c a d o t i n t a i , « l e n o i n l -
l l a d i i C r u z e l r o , i n o v e i s , 
e t c . 

A . V A Z 
(Escriptorio á rua do Rosário n. SI, 

restdencM á rua de S. João, ltíO) 

Com nuclorisaçao, por alvará do me" 
retíssimo dr. j u l * d « d i r e i t o 
d a p r i m e i r a v a r a c o m -
m a r c i a l . 

VENDE NO DIA 

Quarta-feira, 21 do corr. 
lis 11 1(11 horas 

A * r u a I M r a t l n l n g a , O - C 
Todos os artofactos, utonsiiios, dro-

gas o machlnas existentes na mosma 
fabrica, constando do giando profusão 
de caixas com tintas soi tidas, em qua-
lidade o còrcs, barilcas com breu, la-
tas de oleo do rezina, caixa com gom-
raa-luca, caixas do rótulos o etiquetas, 
burrica com noz do galho, dita cm giao, 
barrica? do rolhas surtidas, barricas 
com sal do azodas, barrica com i-abao, 
ditas com pós do sapatos, giando loto 
do potes sortidos para tinte, barril com 
massa para tinta, dita com pixo, dita 
com oloo do linbaça, crua o cozida. 

M a c h l n a s e u t e n s í l i o » 
Um motor cora força do 4 cavallos, 

2 machlnas para trituraçao, do 3 cy-
lindros, com todos os pertences, almo-
fariz do bronzo, taxes do cobre, funis, 
balanças, timar, forno, otc., otc. 

M o v e i s 
Cama francoza de mogno, toilette. 

croado mudo, mesas, escrivaninha, mo 
xo, biombo, espelho, cadeiras o muitos 
outros artigos. 

Sortimento do cnfoltes espoclaes. 
Chama so a attençao dos srs. nego-

ciantes neste genoro o mesmo dos par-
ticulares qno podem sortlr-sõ do tintas, 
no dia 

Quarta-feira, U do corrente 
Â's 11 w hora» 

I W a r u a I M r a t i n l a g a , O - C 
Por ordem superior. 
Signal do 2o %>• 

PELO LEILOEIRO 

CANOS DE CHUMBO 
por preços baratiseimos. 

Vendem se na casa do 

• i a s e n c l e v e r & d . 

« — RUA DO COMMERCIO — » 

Caixa do correi», 79 8—1 

C0LLEG10S. PAULO E MINAS 
ANTIGO INSTITUTO COSTA 

Internato, mei«-internato e externat) 

41—Rua da Moóea- 41 

CURSO PRIMÁRIO E INTERMEDIÁRIO 

Acham-se funccionando todas as au-
las do profernmnia coliogial. 
Para cnmmodidade dos alumnos exter-

n » 'i« bonds do secçao do 1]2 em 1|2 
li qii.i partem da rua 2f> de Março, 

l i . riuaçObS o prospectos cora 
O diroctor 

10 1 DIONYBIO CAIO DA FONSECA 

A Z E I T E DB O L I V E I R A 
Superior qualidade 

DA 

E m p r o z a V a i d o I I I o 

L I S B O A 

A' venda por atacado o a retalho na 

20-B— Rua Direita -20 B 
Armazcm do vinhos o molhados 

finos do 

. I U D É E « I * A t I P I . O V A 
3 0 - 1 . . . 

Ephigcnia, U ( . 6—2 A , V a z 

SABAO RUSSO 
M a p a v i l h o s a e s s ê n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPKOVADA PELA EXMA. JUNTA DB 

HYOIBKE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumcros certillcadoa do modicosdis-
tlnctos e do pessoas do todo o critorio 
attestam o preeonisam P B a l i õ o 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusfos 
Darthros 
Empingons 
Pannoa 
Caspas 

Espinhas 
Doros rheumaticaa 
Dorc3 do cabeça 
Ferimontos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

CIMENTO PORTLAND 
Vonde-eo do suporior qualidade, em 

barricas do 150 kiios, o tamborn tolhas 
francezas 

em casa de 

E m a n u e l C r e s t a & * • • 

R U A DA BOA V ISTA, 44 

2 0 - 1 

P A R A V I N H A 
GUANO DE OSSO 

Vondo-se qualquer quantidade. 
Deposito: rua Josó Bonifácio, 41. 

3 - 1 

ladeiras 
Batentes portas, janellas, caixilhos, 

forro do pinho, assoalho, serragem o 
apparelho do taboas ; sao admiravois 
os preços quo fazom: 

ANDERSON, SOTTO MAIOR 4 C. 

Largo da Matriz Nova, 2 

Campinas 20—2 

JÍrupçOos cutanoas e mordeduras de 
insectoB venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE Tol-
LETTE, rounindj em si todas at> pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde-so na Companhia Paulitta 
Importadora de Drogas e era todas sa 
outras drogaria.'-', pliarmacius o lojas 
de porfumariaa. 

PH0SPH0R0S ESPECIAES' 
Vendom-se om latas pelo preço da 

fabrica. Estes phosphoros sao de fa-
bricação especial o r ivalk im com os 
oxtrangoiros. 

Deposito de 

Pacheco Irmãos 
50—Rua Andrada»—50 

1 0 - 0 

J o p T T e " r o d a s ' 
Vondem-so dons jogos do rodas, tis 

ferro, quo foram do um locomovei, 
acom os compotcntos eixos lança. 

Cartas esta rolacçlo com as iti-
claos C. 8. P. 

AOS SRS, CRIADORES ' 
O abaixo assignado acaba do cha-

gar do Hespanha, donde tfouxo al-
guns garanhões o jumontos, U>d'>» 
muito novos e do pura raçu. 

Bufflciontcmcnto conhecido cm di-
versos paizes da America do Sul, o 
abaixo asslgnado offer«e garantias 
aos srs. criadores, pois pôde cxhibir 
os certificados do origem dos animaes. 

Pôde fornecer as infoimaçGets tin-
cisas na rua Floroncio d Abnu , i J . 
10-8 « - I t l p p o I . l i- :«» 

AGUA DE CAXAMBU 
Já chegou nova remessa, á Vinícola 

Confiança, rua Andradas, .10. 
Vendas por atacado e a vareje. 

10-5 

MASCARAS 
estalos o 

C O N F E T T 1 

a proço som competencia 

N O V A Í N D I A 
10—Rua do Rosário—10 

1 0 - 0 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado em medicina o om arte 

dentaria pela Universidade do Genebra. 
Só so occupa das m o l é s t i a s d a 
cavidade boccul e da ar-
te dentaria o tom seu ga-
binete olrorgioo á rua Direita, n. 24, 
1° andar, onde sompro sorá encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tarde. 

Recebo chamados emana residência 
á rua Banta Kphlgoniu, 51. 

Itt<S 10 abril) 

Gajú de Pernambuco 
(CRY8TALLISADO) 

C h e g o u e m l a t a s d » M i o 
A " VINÍCOLA POIITUOÜKZA 

Rua Marechal Oeodoro, 8 
10-4 

Chá Morumby 
vende-se por ataoado e a varejo. 

M O V A Í N D I A 
10 — Rua do Botaria — IO 

10-7 

AGUA QE LAXAM U 
o l . a m b a r y 

Chegou nova remessa ao Jümporio 
Inglez. 

RUA 15 NOVEMBRO, 6 A 

Telephone 408 10-8 

MAGNÍFICO EMPREGO 
U E C A P I T A I . 

Vendo-so uma grande o excellento ca-
sa de canto, no contro da cidade, fazen-
do fronto para duas ruas e para um 
iargo. 

A casa 6 alta, tem muitos commo-
dos e todos espaçosos, quintal, égua, 
gaz, exgottos e bonds á porta. I ara 
tratar o infoimaçOes, com o proprie-
tário, rua Senador Queiroz, n . 1. 

5 - 4 

MAGRESIA FLUIDA 

A . M E N D O N Ç A 

Corrige a accldoz do estomago, a 
irritação dos intestinos, regnlarisa a 
digestão e prevlno eólicas. E' do uso 
constante contra os vomltos rebeldes. 

Vende-se em todas as pharmacias o 
drogarias. 

Deposito em 
J a c a r e h y (Estado de S. PLU!O 

Em S. Paulo: 
D r o g a r i a S i l v e i r a 

0—BOA DO COMJUEBCIO— 0 
10-10 . . . 
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Sumplaosa apresentação do inexcedivel 

m\\ 
R e n h i d o n t n q u o A F o r t n l o z a d o T e d l o , e m q u o 

n o p r o v u r » m u i s u m a v o z <| i i o o s c o u r n ç a d o s IV»-
• * n m r o d o s p a r a 

Forçar entradas 
F o r m i d á v e l b o m b a r d e i o d o c a n h õ e s « I o t i r o 

r á p i d o , e i u q u e n a p e r o b a d e s c m p c n l i u r r t o s n -
l l e i i l o l o g u r » 

BOJE! 
M o r » p u b l i c a d o n m o l a n o i t e C H I O l i o r o l c o m a -

i i i f e n t o d i r i g i d o S I M t l o n o s n s 

< i u e l i : > b i l : > . m o s r c e o n c a v o s d o n o s s o c n s t e l l o : 

Senhoras ! Vós podeis, som nenhum compromisso, 
Dançar, pintar o padro I 

E mosmo adormcrer sob o luar raortiço, 
Embora, como os caos, o povo inteiro ladre. 

Dansai 1 lias so na dança um typo nao vos quadro, 
0 ' damas do festiço, 

Vós ]h> podeis dizer: « Alto 14, seu i-onipadro ! 
Commigo nao ha disso ! > 

Podeis ató joger-llio 4 cara, o loque o a luva, 
E ii timal-o : Si i . c h u v a ! 

Vai bator mais p r a lã ; i.tto sou quem você pousa ! 

E, valsando depôs peles falOcs afóta, 
Pode s gcsar, gota . numa alegria immonsa. 
Uo»ar, gcsar, gora', utó s rgir a suroral 

Será um nutrido canhonoio do parto a parto cm quo Bahirâ pola pr:-
mjiru vez vencedora na arena do Moino a nossa 

Invicta phalange de bravos 
M p l e e n e t i c o a ! Se quizerdes ser apontados na histora, na > dos 

prez is jàrnuis essa forto unido o este audacioso heroismo de quo sois exem-
plos vivos 1 

0 vosso nome, já agora coberto de immarcesciveis glorias, entrará 
victo. ioso pelos poitOes da postei idade a dontro, como as projeeçOes argonteas 
do um hotophoto na calma planicio das aguas quietas 1 

W i i l e ® n e t i e o » ! 0 inimigo abi vom! Porülarl Marcho! T n r a -
t a t - r l i i m ! I:n-t> t o t - e l i i m . 

E' o hymno quo rompo I li' a patriotada quo avança, derribando sedições 
a gritos homericos o suffocanio revoluçeOs a coices do simas ! E vós ?E vós 
quo sois galantes, plmpões, abi.ontrados o x a c u d i d o n V Klcareis silencio-
sos o discretos, cortando o barulho, u r e c l a m o csloguoteanto dos néscios... 
nnsmo porque quem muito se mostra nada valo, dizia a minha defuueta 
tataravó. Além disto, 

Conheci um sujoito bem fallanto 
<4 io usava de cartola o flor no peito; 
D./.ia-se tribuno o cia perfeito 
Na arto de ser um carinhoso amanto. 

Todo o mundo quo via esso sujeito, 
Tio lesto, tao casquilho o ttto chibante, 
Dizia: Sim senhor! Isso ó quo ó geito I 
Esto é quo sabe caminhar p'ra diante : 

Corto dia, poiém, um dologado 
Fcrrou-llr: a unha, o trouxe earregedo 
Para a po'icia, o lépido tribuno; 

E todos os jornaes deram noticia 
Do quo o doutor dormira na policia 
1 or fundadas suspoitas de gatuno I 

A M O U A ' S C A R R A D A S 
'sso uinguom noga quo tenhais, porque, modéstia ú parto, nas folias dostos 
sabbados gordos vó3 sois outros tantos 

S a n s õ e s d a g r a ç a 
que com o relâmpago do um qui-pro-quó ou com a Una agulha do um calom-
burgo alivanhais milhões e milhões do philisteus pusilânimes. 

0 ' Musa toma o pandoiro, 
toma o pandeiro da troça, 
combato osse ar carpideiro, 
ó Musa toma o pandeiro; 
vem, diabroto brojeiro 
nos Plutõcs vibrar a coça... 
O' Musa toma o pandoiro 
toma o pandeiro da troça. 

A graça levo o bonita 
ha muito fugiu dulli, 
fugiu ó Musa catita 
a graça love o bonita; 
alli sómcnto saltita 
o promode l mais porhi.. 
a graça lovo o bonita 
ha muito fugiu dalli. 

C O N F ^ I A I 
nas mulheres bonitas que sao vossas únicas machinas de guorra nessa res* 
folcganto o cntrocliocada poleja forida das 10 lioras da noito em deante ao 
som dos languidos soluços do 

TERPSYCHORE 
Confiai nellas o chamai-as assim, com oeto flebil acconto do patativa-

rnacho quo chama a companhoira dosgarrada ao aconchego do niuho : 

E' tornpo; ó tempo, ó lubrlcas r u g a z z u s 
Do tomar parto no fórróbódó; 
Abri, portanto, as vossas nlvoas azas, 
E voai para aqui, quo ó bojo s ó . . . 

Fechai um pouco a porta cm vossas casas, 
Na velha rna Senador Foljó ; 
E vindo a estes salões ardendo em brazas, 
Caudas o sedas arrastar eem dó 1 

Cú vos espera em frêmitos nervosos 
Erguondo aos céus os braços luxuriosos, 
0 famoso C o a l l i a i l u das morenas, 

Quo num rasgo do goso nnnca visto, 
Dcsojarà ser vosso Jesus-Cbristo, 
0 ' formosas o doces Magdaienasl 

M o t d e I a f l n : 

Mio ha H0L0PH0TES—a entrada é o recibo do mez. 

O FF.rnr.TAPio, 

Friwolãno. 

m DE S. BBWTO 

N. 
RUA DE S. BENTO 

N. 
•t 

Esto antigo e conhocldo ostaboloolmento de perfumarlas o objoctos para tollotto, «caba de reoeber dlroclamonto da Europa, dos prlncipaos o co-

nhecidos fabrkaates, um colossal o variado sortiinouto do artigos flnos quo o i habilita a nao temor concurroncla om nosso ramo do nogocio. 

Era T i n t u r a * I n s t a n l a n e n a o progressivas temos grando qnantldftdo o variedade das mais acreditados e conhocldas. 

Avisamos aos consumidoros da Eau Navarre quo tondo fallocldo o fabriaanto, Analisou a sua importante o antiga casa o para a substituir reco 

bomos nova remossa da conhecida tintura Negretine cuja suporiorldade garantimos, sondo mais faoil o modo de usal-a o mais barato. 

C o n t r a a c u s p a tomos a água Antipclliculaire du dr. Labruyèrt, verdadeira limpeza da caboça, sondo sou unioo deposito no Brasil á 
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AGUA DE BEM-SAUDE 
R I G A R R O N A T A D A — S O D I C A — L I T H I N I C A — G A Z O S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor agua natural conhecida até hojo para curar as dyspepsias chronicas, as doenças do fígado, dos rins e da 

bexiga; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do fígado e do baço. Tomada diariamente como AGUA 

DE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rheumatismo é a golta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio que possue e pelo justo equilíbrio entro todos os seus princípios 

componentes, pôde tomar-se continuamente sem ter os inconvenientes de todas as s-ias similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Bem-saude, concelho de Villa-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 

conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que de1'a faziam uso e colhiam tão maravilhosas 

curas que deram á fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que hoje c conhecida não só a fonte como o logar, c m que 

existe. Gomo o logar c mui to montanhoso e quasi deserto, não teve até agora caminhos aceessíveis, que permiltissem con-

duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde realisar;- graças á grande faina que a i 

agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Porlugal a analysaram e atteslaram a sua efllcacia. 

Gada rotulo de garrafa traz o resultado daanalyse. 

Programma para a 2a corrida, a realisar-se era 2\ de janeiro de 1894 

1» P A n e o — I M P r l E N S A - 1 ' r o m l o R t f H O O A a o ! • e 
•eoj u o « • - n u t a n c l o : I . O O U m e t r o s . 

ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 

( Santa Fó 49 kilos Santiago Villalbs 
2 Drolichon f,;i > Raphael de Barros Filho 
3 S o c r o t . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 > C. Guanabara , 

I * A I % E O — E X C E L S I O R — P r e m l o s i S O O d « o l ° e l O O < S 
a o 9 « - I k l a t a n c l a t I . T B O m e t r o s . 

1 Ibltlna S I 
2 Kafflna - 6o 
3 Comparsa 6rf 
l Arauto 52 
5 Aramls 50 
0 Albatroz 51 

kilos . 

» C . Marcial 

F. Alvos Moreira 
Raphael do Barros Filho 
C. Unanabara 
J . Uuatomozlra Nogueira 
C. Boso Nolro 

Marcial 50 
7 Gipso 52 Castorlno Santos 

:»» P A R E O - E X T H A - P r c m l o a s l i O O O S u o l » c 9 0 0 4 
a o I t l s t n n c i n s I . T f O m e t r o s . 

kilos Carlos Coutlnho 
. C. Zé Menino 
> J.Cuateti,. 'JÍm Nogueira 

C. Rose Nolro 
» C. Aranha 
. C. Santlsto 
» Dr. Rodolpho Foria 

4 ° P A R E Ô - H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O - P r e m i o u : 
f D O O j n o I " o m » . * n o S t » . — I H s t a n c l a x 1 . 7 I O 
m e t r o s . 

kilos Raphael do Barros Filho 
» Dr. J . B. de Paula Souza 
» C. Roso Nolro 

1 Paquerette 51 
2 Old-Mac 6(1 
3 Bruxa 58 
4 Mino d'Or 54 
5 Evian 56 
0 Zambèzo S I 
7 Qladstono 54 

C. Marcial 

1 Jndéa 54 
2 Lord Liko 54 
3 Hercules... 58 
4 Campeiro 54 
ô Pokor 5f> 
> Lcida 52 > > > 

St- P A H E O - J O C K E Y - C L U B - J * r o m l o s s l : » 0 0 £ a o I * e 
9 4 » < S a o « • — D i s t a n c i a i 9 . 0 » 0 m e t r o s 

1 D'Artagnan 55 kilos Francisco A. Moreira 
2 Lictour 55 C. Hannoveriana 
3 Zut 83 C. Concordia 

Pôde lomar-sc só ou misturada com qualquer vinho constituindo em ambos os casos uma bebida muito a g r a d a v e l n o « « . ^ " í í í s t u n o i a i 

e estomacal. Pôde lomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 

Gonvem tanlo ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes : aos fracos estimula o appeli c e augmenta as forças e 

aos forles evita as indigestões, previne as congestões do ligado 3 dos rins, e torna quasi impossível os alaqucs de gotla ; 

rheuinalismo. Muitas doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento tèin sido curadas com o uso continuado desta preciosa 

agua. . . . 

Impo r t ado res : SOUZâ BRANDÃO & PESSOA 

I ^ a u l o — C a f é A m e r i c a n o — S . F » a u l o 

D E P O S I ' 1 O : 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Aranjo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PIUNC1PALS CASAS DE BEBIDAS E CAFE'S 

30-28 . . . 

O F l A . I N T 3 3 X 3 

mm 
O Prêmio de 200 contos da loteria 

Grande do Sul, extrahida a 13 do corrente, 
n. 2462, bilhete inteiro, o qnal foi vendido 
da ca^a de 

do Rio-
coube ao 

no varejo 

OOLIVAEB NUNES & C. 

O F l u a 2 -) 1F€ i t s t — I . O 

; PO' rs ARROZ. 
R í F G E R 

H' o uuico tyue se pôde nrar com todA 
confiança, de aroma a^radabilissimo, d4 á 
cutis bellpza, attractivos o encantos, tor-
nando-a ngrjidavelmcnte Ireaca e assêti-
nada. 

Troços: dúzia 15£, um pacote 1ÍVK», 
nas principaes casas de iierfumarias, phar-
rnacias, otc., e no deposito : 

Companhia Paulista Imoirtadora d3 Drogas 

1 - RUA D IRE ITA-1 
—esquina du largo da 8ó— S. PAULO 

100-13 

DORMKNTES 
Tornam-se nncommenda para tirar 

boa por^Ao o do qualquer bitola. Carla 
ao proprietário da serraria Veado. 
Francisco Carvalho do Barros. 

r . : i i n | > I i u m 10-d... 

1 Kiabor 54 
» Rayou d'Or 56 
2 Compotcira 51 
8 Heaunio 56 
4, Cunter Jurapor 51 
5 Silesio 52 
6 Bonina 53 
7 Oiyinpo 5ti 

kilos 

Prêmios : HOO J no 
I.OOO melroH. 
. . . Carlos Coutlnho 

1 ° e 

» C. Kstadina 
» I. Machado 
. K. W . \Vy.-ard 

C. Aranha 
» C. Marcial 
» Ecurio Dandy 

T<> I » A M I C O - S U P P L E M E N T A R — « » r o n i l o » : « « M M l i o 
o U * 0 , 5 n o « » . — I k i a t u n c i a s I . K o O m n t r u » . 

1 Déra 52 kilos Raphael de Barros Filho 

2 Thercsopolls 54 » Carlos Coutinho 
3 Fulminante 54 » C. Esradlna 
4 Donjon 54 » P. do Castro o F. Moreira 

F o r l a i t H s a l i l M i d o , V : t d o c o r r e n t e , a o m c l o -
« l i s i , n u H c c r e t n r i a < l o C l u l > . 

0 2o secretario 

I C A I > I I . V I : I . « > K I \ G U U R 

i H i L ü E ü < ü O S à S E ^ P . v i h 

i l o i a y K t c i i o i l c n t n A p p r o v s i d o C X I I I H . . I n n l i i 
C o p i t i l l 

DAS SE0UINTK8 .MOLURTIAS: 

Bror.clftes chronicas e aslLmaticap. tnbcrcnloecs, fufiuenzí», coquelncho, rouquldilo, consti 
pações e laryngHi-í, 3íto eumdns cm tres dias que sejam preci.--otí euadouros. 

Kste preparado bem que Keja muito novo, tem já a sua reputação firmada, e sem pro-
paganda, porque com propaganda até « agua do pote é um cura tudo. 

Prepara tio uslc iuteirnmente brazileíro e uò comporto Ue vegeta es da noi?» RICA FJ<0JIA. 
Nfto entrando i in fu* composição nenbum miu-^ral deve «er preferido a todos, j,\ pelos seus ef-
feitos mui pron.j to< " p-'lo agrrulavel paiad=tr; as crcançis o ingerem com a maior Batisfaçio. 

E' receitatki em «nutos pelo llltiatrado corpo PIÍUÍCO. 
Emoliento b.i s t-nico, roj d-;» d'.'Sp<íítorai;t«M, com duas oa tro6 cnílieres n<* mnrosldades nAo 

inteiramonto desj»;u;i J.»s. propr'e<lad« esta q:it* ncnbam outro 6 capaz tle roubal-a. 
Muito rece t-.i! i no liuspitai de Misericórdia, n:t Boneticeaci.i Portagueza v uo Asyio de 

Orphsms do Bautus 

S m p o r l a i i t o N F Í C M T A D O I I U M I I C D 

Kn, abaix.' RS^ígnarto, fharinrcciitico o t!' ator cm medicina pela Kncuidndo da nahin, do-
legndo de bygiei.e em Hantos, etc.: 

Attcsto que o Peitoral de Mimora Kerpia inria preparado pelo sr. Jofio Thomaz de Mello 
Renra, aiún do f<_! tiiua boa prr-pautçro pbatinnccutiia, produz por suas propriedades thmpen-
ticas, excelleiit: ? icstiltad»-? IIÜK itfátçfes catnrilacB, do appaicllio leuiiiratorio lebrotudo nas 
fôrmas sub-»gu«1i'.i< o cbrouicat>. 

Tendo Bido de giande vanlagem cm mini.a cüniifl, nos casos eupramentienado», pa*so o 
presente certificado, cujo conteúdo a«eigno etnt fitle mediei eer verdadoi; o.—tiantos. 12 de agosto 
de 18'J2.—I)r. llayint-tido Suicr de Araújo. 

Depositário no I \ ! o i l o J a n o i r o : 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
RUA Tt DE SETEMBRO N. -4t í 

E m S . P u u l o : 

S S E C i í l A E I á 

Rua do Commercio n. 0 5 U e dom. 

de nova colheita e anl 

Bicbter, Brenne & i:. 
iga, voiide-se na cisa iinportidora de 

, rua S. Benlo, 
( I nu o qiiHit.) 18—5 

IODA ILLIMRÀM 
• l o r i i i i l t i o i n o i l i i M |>iir<i H o i i l m m « o c i - o i i n v » » 

0 P1UMEI IU ) J O H N A I . D E M O D \S i M U T U G U E Z 

( i ' i i ! i ! i ) ' i u ; à i ) ( j i i i i i .ml#-

J O C KEY-CLUB 
Píojecto do % 4 a corrida em 23 

1884. 

Contendo os últimos figurinos das modas do Paris. M»I.1M 
do trabalboa de agulha, tapeçarias, bordados crochet, romances, 

tt.-innhi i iatra! modeiob 
c piíí.ito.npj3, etc. 

C o n d l ç ô o f i < l o a M t i l g i i i t l i i n i : 

(ragamento adiantado) 

Primeira edição Stijunda etH{õo 

(Com figurinos coloridos) (Hem figurinos coloridos} 

ANNO 2o$ooo 
BKMISTJTLC IISOOO 

As assignataras devem ser pedidas ao Único <t;/enfe no Ksiudu de 6. Puulo, líicardo t' 
(jueiredo. Agência • Miraria • Urraria, rua José Bonifácio, 83, B. Paulo. 25—4. 

ANNO 2óJooo 
BKMKSTRK I88000 

THEATRO S. JOSÉ 

&BAHDK COMPANHIA LYEICA ITALIANA 
H ... * • 

de G. Sansone 
Empreza LUIZ MILONÈ 

HOJfc—Domingo, 21 de janeiro—HOJE 
ULTIMO ESPECTACULO 

D E S P E D I D A í » A G . t U I M N H I A 
A PEDIDO GlvtAI, 

Grande Snccesso 
Cantar-so-A a popularlssiina o desejada opr-ra do maestro I * . H l n s -

c a g n l , Intitulada • 

G A Y A L L E B U H U S T I G A N A 
1 ' c r s o n n K e n * 

Fiinluzzu, sro. Vittoria Snlli - Ijoln, fira. Kludia Mii.la - TuriiWii, sr. .IIIPA 
Vilaita—Aldo, sr, Franccsco Pozzl—Luciii, mi'. U. Uulla.— AldcOrs, |cvo, i te. 

Começará o espectaculo pelo 3 r neto ila operu 

x : > / s , „ 

( l » i i ( l i i l s m 

THEATRO MINÉRVA 

G I O G Í 
em quo o corpo do bailo executai ú o inn^nlllc i linlí&ilo 
l i o r n s . 

iiy/ír * ••'. t. -•*».! ,. .•. . , 
Maestro concertista o dlrcctordaorcliW.rn, ,Yu/ nhíio Miifíeuoli. 

I ' r i n c l | > I a r t i ; i » M l| ' . ' 

Os UillicIcB à venda na Cliniutorin du Cl«>nlolt>«i-»> 
I.ai|;o lio Rcfarlo, (itò ao melo dia, O dipoltí, MI I IÍT I .O. 

HOJE D e s p e d i f i . - i 

4 j i n l c l l d e * . 

HOJE 

HOJE DOMINGO HOJE 
grande, posposos, mirabolantes bailes de mascaras 

hurrah! hurrah! hurrah! 
E' o brado dos foliões ao appro*iniar-se o folião-mór, 

o MOMO, dorminhoco que só nos apparece passados 365 

dias ! ! ! ! ? 
E vós Paulicianas... vóí, sylphides tentadoras, vós encan-

tadoras do Momo, vós ullra-piramidaes nymphas ; mante-

nedoras acerrinias da gargalhada ; vinde que vos espera o 

gargalo franco e o tilintante chocar das taras embriagadoras 

da alegria ! ! ! 

E i é t ! 

Rolelantes amadoras de Terpsichore, desenvolvei em ma-
neiras provocadoras todos os thesouros de gratjas que guar-
dais occullos na vossa Paz domestica ! ! ! E' alli, no seio da 
pandega, aue se disfarçam as commovepinalimagadoras ho-
ras do ledio acal runbadfr. E' alli que so disfarçam as Ta-
citurnas noites deste verão senegalesco, piílo coino pillos são 
Iodos os senisahorôes inimigos das folias do Carnaval. 

Ao baile ! 
Ao prazer ! ! 

A' loucura ! ! ! 
Uma banda de musica composta de 80 professores abri-

lhantará eslas festas. 
Kntrailii |>iirii ruvalhoíros, 3,5000. Camnro-

le«, SOMKIO. As iliiina* decentemente vestida* 
lAin ontrudii franen. 
N A O I 1 A ( Í K K I I A M I W A O 1 I A S A N H A S 

inscnpçao para 
de janeiro ds 

1." pareô.—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz.— 

Prêmios: 1=200$ ao 1." e 240S ao 2."—Distancia : 
2J.">0 melros. 

2." pareô.—EXT»A—Animaes de qualquer paiz nào ius-
crip os no par>o Jockey-Club —Prêmios : 1:OOOS ao 
l . °e 200$ ao 2."—Distancia : 1.710 metros. 

3." pareô.—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.— 

Prêmios: 700S ao 1.° e 140$ ao 2.°—Distancia: 
1.4Õ0 melros 

t . " parco—EXCELSIOK—Animaes nacionacs que não sejam 
tle puro sangue.Premios : 800$ ao 1." e 100$ ao 2." 
—Distancia : 1.750 melros. 

5.» pareô—COMBINAÇÃO—Animaes de qualquer paiz que não 
tenham ganho este anno e nacionaes—Prêmios: 800$ 
ao I." e 1003 ao 2.°—Distancia: 1.710 metros. 

0." pareô.—IMPItENSA—Animaes de 3 annos de qualquer 
paiz.—Prêmios : 800$ ao 1." e l / O i ao 2."—Distan-
c ia : 1 .líãO melros. ' .'•' 

7." parco.—CONSOLAÇÃO—Animaes d e qualquer paiz que 
não tenham ganho em I8«.»:i e 180V.—Prêmios: 800S 
ao ! . • e 150$ ao 2." Distancia: 1.700 metros. 

A inscripção encerra-se segunda-feira, 22 do corrente, ao 
ineio-dia, na Secretaria do Club, r u a t 5 de Novembro, 38. 

H A I * I I A E I - D G A G U I A R 

2" Secretario. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a F l o c h a 

Ocuüsta dos hospitaos da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro e 
da Sociodado Portugueza do Bonotlcorola, Vonoravei Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorro í D. Podro V, membro da Sociedado do medicina e Cirur-
gia do R io de Janeiro o da Sociedade Krancoza do Ophtalraologia de Paris, 
com longa pratica de sua ospoclalidade. 

Do regrosso de sua viagem, aclia-so do novo & disposição dos seus clientes 
e amigos ora son consultório & r u a « I o 8 . B e n t o , SM*-A , ou em 
sua residoncia & r u a d a V l c t o r í a , I S S O , das 7 &s 0 horas da msnha. 

Em sna viagem fez acquisiçSo dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
lhoB o instrumontos, cadoiras para oporavOos, machinas olectricas, olhos artl-
flciaes, do vidro, esmalto on vulcanito, etc., achando-se montado sen consal-
torlo a par dos das melhores clinicas ouropòas. 

Dispõe também de accommodavOes para receber doontes e famílias do quol-
quor ulasse, sondo os aposentos providos do boas condições de conforto e 
hygleno o sorvidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operações de sua ospoclalidade, taea como as de c a t a r a t a , a t r a -
i t l a i n o (olhos vesgos), « l a e r e y o e y s t l t o (olhos oholos do lagrimas), 
t a t u n g e (onncgreolmento das belides), p t o s i a (qneda da paipebra su-
porlor), t r l c l i l a a l s (cabollos voltados para dentro dos olhos) I r i d e c -
t o m l a , e n t r o p l o m (roviraraonto da paipebra para dentro dos olhos), 
p l e r l g i o (unha do carne), eSo praticados polos processos qne a sciwcla 
moderna e a experiencia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, com todos os preceitos anti-septicos ordinariamente sem dòr. 

Consultas do primeira classe, das 12 4s 3 horas da tardo. 
Consultas de segunda classe, das 3 às 5 horas da tarde. - j , 

Preço da diária hospitalar: K j O O O para os doentes de classe e de 
: i , t O O O para os do scgnnda. 

8 6 r e c e b e e e n c a r r o g u - s e d o t r a t a m e n t o d e m o -
l e a t i a a d o a o i h o a . 

RIBEIRAO-PRETO 
Esto ostaboloclmcnto, montado a capricho, 6 Incontostsvelmcnto o primeiro 

da looalidado o um dos molhores do Ksta^o, 
DispOl, alem de perito cozlnholro, do oxcolléntãf acommoda^Ma, eana de 

banhos, etc., estando, portanto, em oondlçOM do fornecer o melhor tratamqpto 
• todos qne se dlgnarom honral-o com a sna freguezia. 

Nfto so enganem com o nosso hptel M i n e i r o e B a h l a n o . 

H 0 proprietário -i 

3 - 3 . . . t l I t U A N O M . D B A R A N T E R 

V 
* m*i 

.--. ' j i 



C O G N A G R U B S A U O 
Oarra f i » do litro 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 61-A 

a u c c E s s o n E s D E 

BOBUS, PXVXSTIL & PIBES 
Cuidado com as imitações 11 Olho vivo com os falsificadores ? ? quo quo 

rora so aprovoltar da grando aocoltaçdo quo tom tido osta marca do cognao 
para assim illudirom os consumidores, apresentando gonoro ordinário, do pa-
adar dosagradavel e nocivo & saudo. 

Cuidado, sentido, e cnutcllu com os fíilaiii-
cadoros 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE & C. 
s&UTOg a s. pajg&fO 

l a t a s vasias 
A. C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d e 8 . P a u l o c o m p r a 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e d o l a t u s « I o p l i o x p l i o r o s v a -
« l a a . 

K > a r a i u f o r m n ( õ e s , n o E s c r l p l o r l o C e n t r a l , ã 
r u a I k l r c i t a •>. 1/3, o u n a i a b r i c a , e m V l l l a M n -
r l n n n a . 60—8 

Lâ VELOCE 
Navigazione Italiana 

0 MAGNÍFICO VAPOR 

CITTÂ Dl GÊNOVA 
l l l u m l u a d o a l u z e l e c t r l c n 

Sahlrà do Santos no dia 12 do fovereiro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagons o mais InformaçOos, trata-se em S. Pnulo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMI*. 
C a s a d e c a m b i o e I m p o r t n ç f i o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 
Em Santos com 

A. F I O R I T A & COMP . 
K I J A S . A K T O M I O , 

S A B O N E T E 

R i 
PHENICO CLYCERINADO 

maravilhosa descoberta 
A P P II O V A D A 

Pela laspectorla Geral de Hyglone 

cie ferro e bronze 

FREDERICO S Y D O W 
ALAMEDA DO BAR AO DE PIRACICABA, 24 c 20 

Encontram-so sompro promptos : 
M o t o r e s a potroleo do 3, 8 cavallos o mais. 
M a c h a d o s mcchanicos para rachar lenha. 
Serras fraucozas eirculares o naclonaeu para tóros o lenha. 
E n g e n h o » do canna movidos a agua ou vapor o animaos, do dif-

ferentos tamanhos. . . . . 
M o i n h o s para cascas, cortumo do systema mais aperfeiçoado. 
B o m b a s do pistao do effeito duplo pata qualquer quantidade d'agua. 
M a c h l n a s a vapor para lanchas a helice ou rodas, do qualquer força. 
I t o d a s hyJraulicas do quaesquer dimoiisSL.;. 
P r e n s a » horizontacs o verti tara pata macarrão. 
A m u s s a d o r e s para o mesmo fira. 
D i t o s para barro. 
M o i n h o s do vento com cavailoto do forro batido. 
C u l n c h o s o guindastes para qualquer peso. 
A p p a r e l h o s completos para sondas. 
E x t l n c t o r o w portáteis para incêndios, do combinação do ácidos. 
T r a n s m i s s õ e s de qualquer grossura. 

l a i v a s para as mesmas. 
M a n c a c s com brouzes ou composição. 
Torneiras para agua ou vapor do qualquer dimensão. 
I ^ u h r l í l c a t l o r e s autoiuaticos o simples para cylindros de vapor. 
A l u m b i q u e s para qualquer capacidade. 
C o l u m n a s , grades, ventiladores, bandeiras, portões, dos modelos 

mais modernos. „ 
T a c h o s para sabüo ou qualquer outro nm. 
C h a p a s para tpgDos do qualquer dimensão. 
C o n a t r n e ç ^ M do pontes o telhados do qualquer dimonsao. 
C o n c e r t o de machinas a vapor du qualquer systema. 
M o n t a g e n s de machinas no interior ou na capital. 
Fas-so qualquer t/abalho concornonte a osto ramo do industria, mc-

dlanto dosenhoB. 
Todo e qualquer concerto com promptidao. 
Proço som competeneia nas 

OFFICINA MECHANICA DE 
Frederico Sydow 

A l a m e d a d o I l t i r n o d o P i r a c i c a b a , n s . « 4 o « O 

S . P & m o 25-25 

Esle sabonete, quo representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado contlrma a 
superioridade desta combinarão scienlilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 

M a n c h a s d o r o s t o 
E s p i n h o s , 

P a n n o s , 
S u r d a s 

E i n p l g e n s 
D a r t h r o s 

C a s p a 
E r u p ç õ e s c u t a n c a s 

deixando a peile agradavelmcnlc fresca c lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete alé hoje 

conhecido ; não só torna a polle macia e avelluda-

da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 

corno é um seguro preservativo de todas as mo-

léstias epideinicas e contagiosas, em visla da 

acção benetica do ácido plienico que entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as toilettes, dá á 

cutisaltraclivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as deformidades de que ó susceptível a 

pelle. Innumerós atteslados de pessoas insuspei-

tas e deabalisados clínicos afflrmam suaefticacia. 

Para evitar faisificaçòes, exigir 110 rotulo ex-

terno em tinta vermelha a (irma dos agentes CAH-

VALHO FILHO & COMP. 

Deposito em H. Paulo S 

Companhia Pau l i s ta Impor tadora de Drogas 
100-13 © m E I I T A 

I I I 
H ESs 

Fubrica dc camas piivili-gladas, premiadas nas exposições do Rio do .Ta-
neiro o Buenos-Aires. 

Camas do forro c ostiados do arame, podendo-so armar, desarmar o os-
tlear á vontade. 

Grando sortimento do camas hygionicas para crianças. 
Fabi icam-so assentes de aramo para troly ou carros, padiolas para con-

duzir doentes o artigos paia jardim. Faz-se todo o serviço com a maior 
presteza o promptid&o. Ac.-oitora-so oncommendos para o intorior. (lüj 

IAIM51CA i : D E P O S I T O : 

21-B—Rua Marechal Deodoro—21-B 
C. P. C A L A M A S S I & C. 

A GRANDE MALA PAULISTA 
Fabrica de maias 

J o ã o 3 3 a v i e i & . O . 
12 — RUA JOSÉ' BONIFÁCIO — 12 30-28. 

ociétó Générale de Transporta Marí-
timos à vs] 

O vapor 

B0ÜRG0GNE 
osporado om Santos ató o dia 20 do 
oorronte, sahlrà, depois da Indispen-
sável demora, para 
Marselha 

G e n o v n <4 
Nápoles 

8» classe: 
Passagons pira Barcolona 120f00 
Passagens paia mais portos lOtíOOO 

Os Agentes! 

K A R L V À L A I S & COMP. 
P a u l o — R u a José Bonifácio, 18. 

•Sn 11 t o s—Rua 25 de Março, 17, 

Machinade café 
Quem tiver, om zoba cafeelra do 

Oeste, ongOnho central qiio desejo 
vender, raando descrlpçSo complola 
dos machinismos, casas o depondoncias, 
logar, nome do proprlotario, o ultimo 
proço o condiçOc?, para ser procuiado. 
Carta nesta rodacçfto ao dr. J. G. do 
Carmo, 10— 1 

OOMMERCIO 

TROCO DE NOTAS 
A substituição do netas dilaceradas 

faaso na Delegada Fiscal do Thosou-
ro Fodoral do sexto dia util do cada 
mez om dlanto, alternadamonte, um 
dia sim, nm dia nao. 

As notas dos bancos omlssoros só so 
reoobom om saldo naquclla Repartição. 

CAMBIO 

S. Paulo, 21 do janolro do 1894. 
Tabellas afiliadas hontem: 

tondon Dank 
a 91 d. á vista 

Londres 9 7/8 9 6/8 
Pari» 900 980 

Hamburgo 1.192 1.210 
tfaiia,..< •B» 035 
Lisboa 0 Porto.. — 480 
Now-York — 6.140 

l t i if IMII rfliml< 

Londtos.i11.... 9 7/8 9 6/8 
90(5 

1.193 1.215 
Itália 1 1 1 . 1 . . . —- — 
Now-York M 8.100 

DOENÇàS OÀ PEILE 
Rmpigons, earnaB, comichõe», <Iarthro8, pnftnos 

manchas e qualquer outra moléstia da pello de-
pendente da impureaa do mangue, curain-so ra-
dlcalmonto com o K u x r u l>Kl*UitÀTtVO DK 
BALSA K. CABOÍIA COMFOSTO, do pharmacanti-
co Joilo Luiz Alves, approvado pola inepoctoi ia 
de sanidade da Capital Federal, o o unguento 
anto de vasilina. 

Deposito: 

Drogaria Silveira 
8. PAULO—RUA DO COMMERCIO 8-8. PAULO 

5m O dora. 

DR. SÉRGIO MEIRA 
Medico 

Transferiu a soa residencla para a rui Br', 
gadelro Toblal, S I . 7'J-JI 

1NTERNAT0 e EXTERNATO 
para o sexo masculino 

ALTO D L S A A T W W A 
S . PAULO 

As aulas desto acreditado estabele-
cimento do educação o ensino primário 
o socundario rcabrir-so-ao no dia s do 
janoiro de 1894. 

Ncsto estabelecimento preparam so 
alumnos para a matricula da curso 
superior do todas as acudciuias da Re-
publica, cora o concurso dc um habi-
lis8lmo corpo docente. 

Funccionando desde o mez de se-
tembro do anno findo, cm um magnili-
co prédio expressamente construído 
para essollm, cm um dos mais aprazí-
veis arrabaldes da capital, com todas 
as providencias necessarias, acha-so o 
Lyceu Sant'Anna cm condições de con-
tinuar a merecer a confiança dos srs. 
pais do famiiia. 

A pensão semestral é do 3001 para 
internoB o do 200» para sorai-internos. 
Os iuternos pagarão mais 50$ como 
taxa de matricula no acto da inseri* 
pçao. A lavagem do roupa, a cargo do 
eollcgio, 103. 

S. Paulo, 1» do janeiro do 1894. 
O diroctor 

15—9... Padre HII-POLYTO BRADA 

C L I N I C A M E D I C A -

D r . E v a r i s t o B a c e l b r 

Com pratica dos principaes hospi 
taes da liurupu ; attondo a chamadas 
a qu alquer hora em sua residência, 
r:o largo do Ar.iuclto, 18. 

Telcplione 118 
3-5 o dom. 15—9 

BâNCGS Vi&üUCTO 
PARA PIO-NIO 

Banco do forro do fechar, feltio do 
livro, com assento dc lona, proprios 
para passeio. 

Grando sortimento. 

50—Rua Boa Vista-50 

Importadores: A . T . «St O . 
10 - 8 . . . 

As dflres ns mais vlolcntns de Ilheumatitmo 
Gollti, SiúiHca e Plcrophuht, deíapparcccm com 
o emprego dos primeiros Icinlios. 

Cura rnplda, completn e sem perigo c .mo aso 
do leia hunhoM, nos rsFos os mais pravei. 

Attcstam a SUA cfflcacla numerosos atteslados 
de notáveis médicos de Liégo, Braselles. etc. 

Analysado o approTado pela junta de ilyglone 
da Capital Federal. 

A venda na 
DROGARIA SILVEIRA 

6. Paulo—Rua do Comracrclo, 0-8 . Paulo 

5 " e dom. 

R r a s l l l i i n l s c l i e l l a n i i fu i * 
D e u t s c h l a n d 

Be. lim 1.192 1.207 
Londres 9 7/8 9 6,8 
Paris 950 984 
Itália — 945 
Kcw-York - S.0G1 
Portugal - 460 
Heepanha — HfO 

C n n i m e r c l o o I n d u s t r i a 

A. TROMKEL • o. 

Para Hamburgo 
Flume 

» Antuérpia 

a. woLwa â o.. 

Para Hamburifo-. . . . . . . . 

KAItL TALAIS A O. 
Para Hamburgo 

» Flume 
> Trioste • • 

JOUN BHADSUAW & O. 

Para Flumo 
» Antuérpia 

AUOD8TO LEDDA & C. 

Para Trloeto 

» Antuorpia 

MARQUES VALLE & C. 

Para Gonova 
ROSE & HANAWLES. 

Para Gênova 
AI.BERT KIIS3NEB 

Pora Hamhnrgo 

> Rottordam 

FORD & C. 

Para Rottordam 
DIVERSOS. 

Para Antuérpia 

H V I I I O A N 

Para os Estados-ünidos: 

9 16/16 9 3/4 
9 <50 973 

1.18U l,2f'0 
- 4(Í2 

fxindros 
Par i s . I . . . . M 

Hamburgo.... 
Portugal 
Itália — — 

Hontem, relativamento ao dia ante-
rior, melhorou o estado do nosso mer-
cado do cambio, quanto ao namoro do 
transacçfles. O máximo da taxa para 
os saques a 90 d/v, foi do 9 lft/18. 

O morcado do ouro nao tevo movi-
mento algnin. continuando o preço no-
minal do 24*500. 

Em Santos realisaram-so transacçOes 
do papel particular a 10 I/16, conti-
nuando falta. 

O morcado do cambio fochou indeciso. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega o Ro-

cebodoria do Rendas, do 2 ! a 27 de 
janeiro s 
Café bom Iíõ50 kiio 
Cafó oscollia 11<~00 

TELEGRAMMAS 

S A X T O S . 

Até á liorji ile entrar «i 
nossa follia pxn*a o pré-
lo não linhamoH recelti-
do o Horvlço lelejsraphi-
eo ilossn procedendo. 

1.403 
1.000 

476 

1.000 

600 
i.ooo 

.000 
,600 

10 

35 

800 
126 

1.034 

. 1 

105 

.000 

.477 

Vap. ing. Cuvier.. 
» Ing. Coleridge.. 
» ali. Capua.... 
» ing. Milton.., 

Para a Europa: 

Vop. ing Trcnt 
» ali. Tij\ica 
» hung. Mtlelinvitz .... 
» ital. La» Palma»,... 
» ali.- lierlin 
» ali. Ceará 

Bcs. café 
. 27.010 
. 11.007 
. 4.000 
. 11.804 

6ÍJ31 

Scs. cafó 
. 1.000 
. 14.680 
. 12.040 

4C 
. 8.3«2 
. 16.403 

51.040 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
J A N E I R O DE 1894 

Scs. cafô 

ARB0CKI.E nROTnERS. 

Para New-York 19.711 

OOFTZ HAYN & C. 

Para New-York 5.001 

» Antuérpia ,'l.bOO 

ZERRENNEn-Btü.OW & C. 

Para New-Yoik 4.50O 
» Hamburgo 1.220 
> Triestn l.ir.O 
» Antuérpia 1.000 
» Bromen, Hamburgo 1.50O 

NACMANIÍ, GE:'I' & C. 

Para New York 11.01.* 
• Hamburgo 8.7M) 
» Triesto 1.000 
» Antuérpia 1.500 
> Rottordam 4.000 

TÍIEODO» WILI.K a c. 

Par3 Now-York 3.049 
» Hamburgo 1.5M0 
» T.icsto 3.407 

W. F. M I.ANDI.I.V A C. 

Para New-York 3.373 

j. w. UOANE S n. 

Para New York 1.354 
• Trioste 2S0 
» Antuorpia 500 
» Hamburgo fioo 
» Amstordam 50>) 

ED. J0BNST0N à C. 

Para Now-York 2.719 
» Hamburgo 1.000 
» Rottordam 500 

8. STOITREGEN S C. 

Para New-York 180 
» Bromen, Hamburgo 353 

N08SACK & C. 

Para Hamburgo 050 
» Triesto 1.250 
» Bremon, Hamburgo 500 
> Antuérpia 250 
> Rottordam 320 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TArottES ESPERADOS NO RIO 

22 Rio da Prata, Magtlalena. 
'21 Hamburgo e osc., Uruguay. 
12 Bordéus o csc., Brhil. 
22 New-York, Sirius. 
23 Rio d» Prata, Bourgogne. 
23 Bordéu» o csc., Baltimore. 
24 Santos, FUtxman. 
27 Rio da Prata, Oreuoquc. 
iH Valparaizo o csc., Ibciia. 
31 Hamburgo e csc., Patagônia. 

VAPORES A BAHIR DO RIO 

13 Sonthampto* o esc., Magdalena. 
23 Gênova o Nápoles, Bourgogne. 
23 Uio da Prata, Bresil. 

1 25 Nova Orloans, Flaxman. 
27 Bordcus o esc. Orenoque. 
2'J Llverpool o osc., Ibciia. 

VAPCEF.S ESPERADOS EM SANTOS 

22 Rio da Prata, Tcgu*. 
23 Europa, Argentina. 

VAPORES A HAHIR D Í SANTOS 

23 Europa, V- do Rosário. 
23 Europa. Itapnriea. 
23 Now-York, Buffon. 

COTAÇÕES 

Soberanos. 
Vead. ConiP 

244000 — 

Acçõcx 

Companhias 

Paulista Integ 210$' í 0 
Idem com 30 % 4i<f I " | 
Mogyana, integral isadas 160» 150» 
Central Paulista. 80$ — 

Mochanica Import 151'» — 
— — 

Luz Stearica 
Sul Brasileira 50» 
Chri.-tofTei A Stupakoff 00$ 
Fabril Paulistana — 

Industrial do S. Taulo. 40* 
Serviços Marítimos... — 10» 

Bancos: 

CreditoRoal.cart. hyp. 150» 
Com 20 % 10» 
Cart. coitnii 12U» 
Cora 2 0 % 41;} 
Lavradores 80» 
Uniftode S. Paulo 008 401 
Idem da 2» omissão.... 50» 
Comm. 0 Ind 100» 
Coustructor o A gr 70» 
S. Paulo 103» 

Let i*i»s l i ypo t l i c c i r i a s 

Banco do C. Real . . . . Cr>» 61$ 
União 483 47$ 

70» 

Apó l i ces 

Do Estado. 
Gcraos 

1 . 0 1 0 » 
1:000| 

Dcbcntiipes 
ViaçSo Paulista. — 60| 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente com casco, 2801 a 300$ 
Arroz do Iguapo, sacco, 301 a 32$ 
Banha Alves, kiio 2S200. 

«Maristany», 1Í900. 
«Matarazo», 1(900. 

Carno secea do Bio-Grandn, IIW), 
Canglea, HO litros 26) a 20». 
Cebolas, cento, 71 a 8». 
Feijão nralatlnhor 100 litros 121 o 

24$. 
Idcm, preto, 100 litros 80» a 32». 
Fumo superior, 1 kiio, 2tsoo a 

2$700. 
Farinha especial, 100 litros, 201 „ 
Idom de Santo Amaro, 30» a 31$. 
Idom do2.«, 100 litros, 10». 
Idcm de Santa Catharlna. 80 litros, 

10» a 179. 
Farinha d* milho, 18$ a 20$. 
yallinlias, uma, 8*600 a 3». 
Milho !O0 litros, 13» a 10». 
Matto', »000 ? »700. 
Ovos, dúzia, 1 » 8 ^ » 2Í0'>0. 
Pert, um, 18» a 20». 
Quoljoít, um, 2»500 a 3$. 
Toucinho, 16 klios 10» a 22». 

Mercado I t a l i ano 
Preços dos genoros mais procurados 

no nosso mercado e no intorior: 
Azeito fino do Luoca, litro, 2Í2H0 
2»400. 

Dito do Gonova, litro, 1»800 a 2»000. 
Dito em quartola, SoOÍ. 
Dito ora mola quartola, 150$ a 1HH». 
Cordas de linho sortidas. kllo, H800 
Fcrnet Viuva Branca 40» c 43Í. 
Massas sortidas do Gonova, 11» a 

12». 
MortttMIa em latas do 100 gram 

mas, ltOÓO. 
Ditas ora latas óe 100 gramraas, 

»700 a »800. 
Qnoljo Parmez&o do l.«, kiio, 4» a 

54000. 
Stoch flsh, kiio, 1»300 a 1$500. 
Vinho Toscano cm qnartola, 200» 1 

220». 
Vinho Toscano meia quartola. 110» 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

220». 
Vinho Barbora. quartola, 240» a 

260». 
Vinho Chiante cm qnartola, 225» a 

203». 
Vinho Toscano Alleatico, om quar-

tola, 300». 
Vinho Chiante, om r.-ascoi, caixa do 

12 frascos de litro, 80». 
Vinho Chianto, cora 2 i frascos 

08» a 70». 
Vinho Moscatto espumante, marca 

8. Branco, 55» a 00». 
Ver.nouth E. Martinazzi Comp. 

22$ a 25». 
Vermoutb Fratolll Gancia, a 24» 

28». 
Vermoutb do eutras marcas, 23» a 

21». 
Hecção amer icana 

Banha P. T. Georgo, barris do 40 
ks. liquido, do 40$ a 42». 

Toucinho Americano em barris do 
90 e 00 ks., cada kiio, do 1ÍS0O a i»9Ú0. 

Farinha Americana om barricas de 90 
ks. Richmond o Baltimore, do 301a 32$. 

Olco oin quartallas, do algodão, ca-
pacidade do 190 litros, do 190» a 195» 
a qnartolla. 

Preços firmes ; exlstonela muito re-
duzida, som entradas. 

Mci-cado n l l c m ã o 
Piiosplioros Jotikoplngs, legítimos, 

lata, 508 a 00». 

M e r c a d o f r a n c c z 

Azoitc Piagnioi, em litro, dúzia 38» 
a 40». 

Em 1/2 litro, 22Í a 25$. 
Agna do Seltz, 19í50(la 21». 
Ameixas, latas, 1»500 a lí-«)0. 
Benedictinos, 112$ a 115» 
BiGcouto Loux Perry, 24800 a 3». 
Camarões em lr.tu;, dúzia, 21$ a 

2dí. 
Coguac Jnles Robin. a 42Í. 
Blícult, 37» a 39». 
Me.rla ürisard, 70» a 85». 
Fine Cliampagne, 45$ a 80. 
Mar.-and, 3^8 a 3«$. 
Duthiloy, 100® a 110». 
Mi ifcas não conhc<;ida:i i»o morcado" 

20» a 30». 
Cerveja, dúzia. 12» a 15». 
Chartrouse, 90$ a 100». 
Chanipagne, Viuva Clirjuot, +á0$ a 

130». 
Licor Cacán, 70$ a 75». 
Manteiga de Mu^ny, 4$40O a 5t0-0 
Idcm Buthesoau, 3ÍS00 a 4». 
Petit pois, 0 a 1Í500. 
Rhan da Jamaica, 50» a 65». 
Sardinhas em azoite, 34» a 3>>». 

> tomate. 38$ a 40». 
Veüa3 Apollo, 24» a 20». 
Vinho Lonoont, 22» a 26». 
3ordeaux d. m., 15» a 20». 
Vermouth franccz, 28» a 30. 

Gcneros Por luyuczuy 
Atacado e varejo 

Aí».l>» doc«, litro 2*200 a »S*X> 
Amcr.duas 2S000 » 2f.V>0 
Alplsta, kllo 9700 » t l « e 
AUios, mela caixa 108000 » 153000 
Batatinhas, caixa 12$C<00 » M$eoO 
Colorau, laia flrioiw) > M$oo0 
Cet-oles, caixa Slgooo » S.',§eeO 
Fructas CÍTI latas 13200 » ij.vs) 
Figos, 1.1 liilos MJIKJO » I0JWO 
Marmollada, lata lftS'-) * 1S600 
Uassa úe toraato, libra. $8á0 » 1(000 
Meies, kllo (800 » 13200 
Passas om arroba 1^3000 • lw$i i«) 
Idem em caixas I7S5C0 • 3-51110 
Sardinhas em salmoura, 

lata 33000 > sgnoo 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 7003000 » l.OOOJOUO 
Idem virgem, pipa 4"JS0U0 » 4603000 
Idtra Moscatel ca ixa . . . 4(>#Ooo » Qcftoio 
[di m verde, pipa ISOfOOO • 
Idcm branco, pipa 4.WÍ000 . toofoòo 
Vinagre, caixa 124(100 » lffOOO 
Idem comm. em caixa. . 20/000 » 24|'jOO 
Idem do Porto, regular 

em caixa 20J0O0 » 2f-§o»o 
Idem bom, em caixa S£g000 » •<) 
Idera superior.caixa.... 45(000 • QO{'rO 
Idem Collares. pipa — • 5,[>o|oo0 
Em caixa — » 22gooo 

FOLHETIM 
O. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 

TRADUCÇÍ0 DE 

J. Cruzeiro Seixas 

NOVOS SOBRESALTOS 
I X 

A DENUNCIA 

O Latino escreveu o nome 
na carteira. 

—Porém, seu amo, visto que 
está doente, não foi quem ar-
ranjou o passaporte. 

—N3o senhor. 

—Escreveu talvez a algum 

amigo ? 
—Sim. 
—A quem ? 

—Ao marquez de Carinhus. 
—Olá ! Ao marquez ? 
—E' amigo intimo de meu 

amo. 
—E o marquez sempre Ber-

viu D. Serafim? 
—Immediatamente. 
—Denonio I murmurou o 

Latino, fazendo um gesto de 
desgoBto. 

—O passaporte estava em 
poder de meu amo poucas ho-
ras depois de o ter pedido. 

—Dizem que sempre é bom 
ter amigos, ainda quo seja no 
inferno. 

—Ah, cavalheiro 1 Quando 
se possuem cem milhões, os 
amigos encontram-se em todas 
as partes. 

—E' uma verdade que não 
contesto. Porém tornemos á 
queBtão do passaporte; diz o 
senhor que está em poder de 
I). Serafim, o que me faz sup-
pôr que deve estar a estas ho-
ras nas mãos de D . Braz No-
gueruelas e sendo assim talvez 
neste instante esteja fóra do 
alcance da policia. 

Daniel deixou assomar aos 
seus lábios um sorriso, e olhan-
do para o Latino, proseguiu: 

—Aconteceria isso com cer-
teza se não estivesse de pre-
venção, temeroso sempre que 
a meu amo succedesse alguma 
desgraça. 

—Vejo que é um homem 
honrado, ajuntou o Latino, e 
desconfio que o pobre Nogue-
ruelas veio encontrar era logar 
da salvação e do refugio quo 
esperava, a cova do leão, do 
cujas garras ser-lhe ha muito 
difflcil escapar. 

—Talvez, cavalheiro. 
—NSo sei porque, tornou o 

Latino sorrindo se, me seduzem 
as Buas palavras e me aparto 
insensível mente do nosso as-
sumpto. Que é feito do passa-
porte? 

—O passaporte, em logar de 
estar no bolso de D. Braz No-
gueruelas, está no meu. 

—Como ? 
—Pó(le vêl-o pelos seus pro-

prios olhos. 

E Daniel tirou o passaporte, 
que o Latino leu com immen-
so interesse. 

—De maneira que D. Braz 
está ainda nesta casa ? 

—Esperando este documento 
para marchar para Barcelona, 
dalli ao Havre e depois a Lon-
dres. 

— E de Londres, accrescen-
tou o Latino com um sorriso 
sarcastico, a eBse formoso paiz 
chamado America do Norte. 

—Aonde, segundo as suas 
intenções, poderá acabar tran-
quillamente os seus dias. 

—Quasi me atrevo a asseve-
rar, meu caro amigo, que o tal 
Nogueruelas não ha de naufra-
gar nessa viagem. 

— O mesmo tenho pensado. 
Porém desculpe me, cavalheiro 
se lhe dirijo uma pergunta. 

—Quantas quizer ; posso di-
zer que conquistou completa-
mente as minhas sympathias e 
não sei como hei de demons-
trar-lhe o meu agradecimento. 

—Simplesmente fazendo me 
sciente do crime que comraet-
teu D. Braz Nogueruelas para 
assim ser perseguido, e o que 
tenciona fazer delle, porque sen-

tiria immenso que meu amo fosse 
incommodado na mais pequena 
coisa. 

—Dir-lhe-hei á primeira parte 
de seu pedido que se o tal D. 
Braz é o homem que imagino, 
então commetteu taes crimes, 
que por causa delles foi con-
demnado a grilheta perpetua. 

—Porém é possível que um 
homem sentenciado o presidio 
fosse amigo de confiança de 
meu a m o O h ! Com certeza 
D. Serafim não conhecia esse 
homem. 

— E comtudo, viu como elle 
lhe dava um passaporte com 
outro nome, e uma quantia para 
lhe assegurar o futuro. 

—Sim, Bim, tudo isso é cer-
to ; porém é de eBtranhar, ajun-
tou Daniel com dissimulada per-
turbação. 

—Meu amigo, o coração hu-
mano é um mysterio e nós 
uinda não decobrimos a scien-
cia de lér no fundo das almas. 
Porém entrando na segunda 
parte da rainha resposta, dir-
lhe hei que o incu dever é apo-
derar-me do tal D. Braz e con-
duzil-o ao Saladero; depois o 
resto é cora a justiça; porém 
para isso é preciso prestar-me 
o seu apoio. 

E como Daniel fingisse cer-
to abatimento, o Latino tornou 
a dizer: 

—Não receie nada ; a justi-
ça BÓ castiga os criminosos o 

neste assumpto o senhor está 
innocente. Agora vou pedir-lhe 
um favor. 

—Estou ás suas ordens. 

—E' preciso que não inspi-
remos nenhuma desconfiança a 
D. Braz Noguerelas; conheço-
o muito bem e Bei que é um 
homem de acção e energia. 
Evitemos, portanto, se é pos-
sível, uma desgraça. 

—E que posso eu fazer? 

—Em primeiro logar entre-
gar-lhe o passaporte. 

—Não comprehendo... 
—Em quanto este documen-

to não estiver em seu poder, 
Nogueruelas, que vive cheio de 
temor, não recobrará a sua tran-
quillidade. O senhor deve dizer-
lhe: <D. Serafim mandou en-
tregar-lhe este documento e 
disse-me ao mesmo tempo que 
lhe participasse que está muito 
doente e que lhe dispensava a 
despedida.» 

—Assim farei. 

0 nosso homem, que não 
deseja outra coisa, arranjará 
as malas precipitadamente e ao 
cahir da tarde, eu, acompanha-
do de dois agentes da minha 
confiança, virei intallar-me den-
tro do portão e então, quando 
elle Bahir, cahirá em noBso po-
der. 

—Mas, se partir antes? 
—Não é fácil. ^Sâo quatro 

boras já. E além disso, deixa-

rei Jalguns homens de ronda á 
casa, para que o não percam 
de viBta. 

O Latino levantou-se e. es-
tendendo uma das raãoB a Da-
niel, disse-lhe: 

—Prestou hoje o senhor um 
grande serviço á justiça, agra-
deço-lhe em nome delia. 

—Cavalheiro, desejaria que 
não succedesse nada a meu 
amo. 

—Não tenha receio. 
E o Latino sahiu do gabine-

te de Daniel. 
—Ah I Este homem vai con-

tribuir, Bem o saber, á minha 
vingança; a morte não virá 
sem a deshonra. Parece-me que 
representei admiravelmente a 
comedia. 

E sorrindo se de um modo 
sarcastico, ajuntou : 

—Agora, é forçoso continuar 
a farça no quarto de D. Braz 
Nogueruelas. 

X 

0 PASSAPOKTB 

João Saraiva passeava a pas-
sos largos pelo seu aposento, 
consumido pela impaciência. Ca-
da hora que decorria era para 
elle uma nova inquietação que 
aobresaltava o deu espirito. Se-, 
nhor de dois milhões, tinha rea-
lisado a parte mais importante 
das suas aspirações. Era rico, 
tinha o que todo o homem am-
biciona o o seu íuturo estava 

a salvo da miséria. Unicamen-
te esperava o passaporte para 
exalar alegre esse. grito que 
sahe do fundo (Ja alma e que 
resume o formoso poema da 
vida : Sou livre! 

Comtudo, apesar da certeza 
que lhe tinha dado Serafim, e 
da quasi probabilidade de con-
seguir o documento desejado, 
Saraiva andava inquieto e tris-
te ; a recordação dos seus cri-
mes fazia-lhe vêr sempre no 
seu afastado horisonte os im-
mundos calabouços das prisões 
e a pesada grilheta do forçado. 

Flora, assim como Saraiva, 
também desejava ausentar-se 
de uma terra onde mais de 
uma pessoa lhe podia deitar 
era rosto a sua historia. 

Saraiva esperava pois com 
impaciência que Serafim o man-
dasse chamar para lhe fazer a 
entrega do passaporte. Entre-
tanto Flora occupava-se em ar-
ranjar as malas. 

—Vejo, João, disse ella sus-
pendendo a sua occupação, que 
o dia da nossa viagem não está 
longe. Só tenho remorsos de 
uma coiaa e é deixar abando-
nada a minha mãe adoptiva. 

—Julgas-me tão mau que 
não lhe mande, antes de par-
tir, algum dinheiro? Além dis-
so, j á te disse que só quando 
estivermos em New-York é que 
nos havemos de occupar do aeu 
futuro. 

—Tens desejos de chegar á 
America, porém eu não tenho 
menos. E' tão formoso viajar, 
sobretudo quando as viagens 
se fazem com todos os com-
raodos! Havemos de ir Bempre 
na primeira classe, sim ? 

—Porque não ? A vida é 
curta e eu sou daquelles ho-
mens que não olham a dinhei-
ro quando o ha. 

—Deve ser muito poético 
atravessar o mar nessas noites 
Berenas em que a lua brilha 
em todo o seu explendor e o 
navio se deslisa pela superfície 
do mar como um immenso cysne 
negro. 

—Vejo que te inspira a idéa 
da viagem e te faz dizer coi-
sas muito bonitaB. 

—E' porque tenho pensado 
muitas vezes que uma viagem 
por mar, em companhia de um 
homem que se ama, deve ser 
muito agradavel. 

—Principalmente se, como 
disseste, formos em um cama-
rote de primeira classe. 

—Olj l Isso em primeiro lo-
gar. 

—C«mtudo, apesar dessa poe-
sia, também algumas vezes pen-
so nas tempestades e nos nau-
frágios, principalmente desde 
que li aquelle livro que descre-
via a perda de um navio in-
glez e toda a sua tripulação. 

—Isso succede poucas vezes. 
(Continua.) 


